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"” Se sofre de dôres 
é porque o quer. 
Tomando um ou dois comprimidos de 

  

VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 

pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 

assim como os incomodos da menstruação. 

RIRENDAÇH 

coracão. Aceite só o empacotamento ori- 

ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 
€ 

Chemische Fabrik auf Action (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39 

  
O Veramon não produz sôno, nem ataca o |
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O NOVO MODELO DE “QUATRO CILINDROS 

UM AUXILIAR PODEROSO 
O novo QUATRO cilindros DODGE BRO- 
THERS, não sacrifica a comodidade à belesa nem 
a economia ao surpreendente funcionamento. 

Servindo como nenhum outro carro de quatro ci- 
lindros, trabalha, no entanto, com uma economia 

q de 20º/, de gasolina sôbre qualquer outro modêlo 
DODGE BROTHERS. 

Com éste NOVO «Quarro» cilindros, não há, 
já, necessidade de se gastar muito para se conse- 

] - guir o máximo confórto, uma aceleração rápida, 
| fórça e velocidade. 

REPRESENTANTES: 

BERNARDINO CORREA, Lrp. 

LISBOA PORTO - LOANDA 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS 

  
  

 



        
DICCIONÁRIO ENCICLOPÉDICO 

LUSO-BRASILEIRO 
TER 

Editores 
tás - PORTO 

Derosimários um Lashor 
Lavearras AILLAUD É BERTRAND — Rua Anchieta, 

“Tamanho real do volume 

gua portuguesa, Artes, Letra 
Locuções latin 

Biografia, Geos 
cias bibliográficas relativas às obras ca 

uguesa e 1 s literatura: 

do, mais 4850: 

ônimos, “Ter- 
iras. Mais de vinte mil 

a, (particularmente de Por-    
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Começai bem o ano adquirindo 

o que haja de MELHOR IO a 8 

SEE E 
  

  

CAZOLINACOLEOS 
PETROLEO 

“Durante o ano que acaba de findar foram praticadas com produtos SHELL 
as seguintes façunhas, que ecoaram no mundo inteiro: 

1927 
VOO ATRAVEZ DO ATLÂNTICO — Major Sarmento de Beires. 

VOO À VOLTA DO ATLÂNTICO — Marquês de Pinedo. 

4 A — sã milhas à hora. 
O SERVIÇO AÉ REO MAIS EXT) a s Indias Holandesas, 17200 milhas. 

RECORD EM MOTOCICLETAS — 121 milhas à hora. 
RECORD EM AUTOMÓVEL 1497 milhas em 24 horas — Em automóvel. «Vauxhall, 

Te: 

HE: LISBON: COML & Oo UEL COL 
Deseja aos seus Ex.” Clientes um novo ano 

cheio de prosperidades 

STR LA. 
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40.000 kilometros em 23.000 minutos. 
O Studebaker acaba de bater a maior serie de records, a! 
Um Studebaker Sport Roadster, rigorosamente de serie, 
cutivos ! Média : 105 Km. 083 á hora: 
sa Sludebaker Sedan, egualmente de serie, percorreu a mesma distancia em menos de 25000 minutos. Média : 

á hora. 
Estas provas fôram realisadas em “Atlantic City” (Estados Unidos), de 18 d'Ontubro a 4 de Novembro, sob o controle 
da “American Automobile Association", e constituem o mais notavel record mundial de velocidade e resistencia. 

hoje estabelecida por uma marca de automovel! 
percorreu 40000 kilometros em menos de 23000 minutos conse- 

  

     

    

9 Km. 

  

  Os outros records estabelecidos pelo Studebaker desde 1 de Setembro de 1927, são os seguintes 
ec nscontinental New Yotk-São Francisco, 5312 Km. em a minutos. O record anteri DRE jeribro -. Eme (onvconlicêuia New iSeti-óão, Brancitco; 5912 fem cão 77 liso jo 40 imlnios O record anterior 

de 420 Km. 675, de Atlantic City, para carros de serie. O 1º. e 2». premios fóram ganhos por 2 carros 
Duker Sport Roadsters. Médias respectivas : 138 Km. 293 - e 138 Km. 089, á hora. 

va mentanha de Pike's Pe k, 4700 metros d'al!ilude galgados por um Studebaker Sport Roadster em 
5 de Setembro : 22 mínnios e 47 segundos, Novo record por carros desta categori 

Charlotte N.€. (Estados Unidos). Corrida de 120 Km. 275, por carros de serie. 3 Studebaker Sport Roadster 
20 de Setembro : cp nas de. 2 é 3º, classificações. Media do primeiro : 142 Km. 493 á hora. 

2 Studebaker Sport Roadsters estabelecem 6 novos records para carros de serie munidos com todos os acessorios 
» Records de 5 milhas, 10 milhas, 0 milhas, 1000 milhas, 12 e 24 horas. Um Studebaker fez as 1000 milhas, a 

6-7 d'Outubro : uma méd a de 121 Km. 262 à hora, o outro a 116 Km. 071. No fim das 24 horas, a media do primoiro Slude- 
buker era de 121 Km. 677, a do outro, 116 Km. 548, 
2 Sludebaker “Director”, de serie, estabelecem novos records para carros da sua categoria, numa prova de 

10-11 d'Ontubro : 24 horas, Num percurso de 1000 milhas, a média dum "Director" Sedan foi de 98 Km. 937 ; à dum *Director" 
Coupé, de 98 Km. 310. Durante as 24 horas, à média do Sedan foi de 59 Km. 420 ; a do Coupé, de 99 Km. 323. 

) - Novo record para carros de serie, estabelecido por um Studebaker num percurso de 500 milhas, a uma velo- 
13 d'Outubro : cigade média de 127 Km. 55 

, . Record extraordinario, estabelecido por um Studebaker “Erskine Six”, de 87 Km. 047 á hora, durante 24 
31 d'Outubro : poças Um outro “Erskine Six” correudo ao mesmo tempo, fez, durante 24 horas, uma média de 85 Km. 599. Po, 

      

5 de Setembro : 
         

  

         

  

  

    

    

  

Com estas 16 victorias em 60 dias, o Sludebaker é presentemente o detentor de todos os 
records oficiaes de velocidade e resistencia, em carros dz serie, seja qual fôr a força ou o 
custo : records estabelecidos sob o controle da “American Automobile Association”. 
“Testemunho unico, na Historia do Automovel, do valor dos carros Studebaker. 

Podeis comprar estes-arros com o vosso rendimento, sem tocar no copital 

Unicos representantes para Portugal : 
SANTOS, LDA. 

LISBOA : Rua do Crucifixo 55 a 59. 
PORTO : Praça da Liberdade. 

Edifício da Nacional. 
SE IM 
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      tá la?--Gdo Sinatra Aloud 
g Goiana ?- - Aqui falo 3. Proo! 

DARÃO Que me Unit com angtmeia O 

MAGAZINE 

BERTRAND 
o unico que Tm embitada mo Cam:       
    
  

Serviços Acrcos Portuguezes, Ltd. 
AVENIDA DA LIBERDADE, 3 

o entre LISBOA-MADRID 
NKER'S completamente metálicos 

N 

SAP 
   

  

     



        
       

     

    

      
    

   

DIAS, COSTA & COSTA 
CASA BANCARIA 

, Estabelecida em 1874 

76, 78, 80, Rua Garrett 

LISBOA 

Telefones: C. 

     
          

  

380, C. asa 
End. teleg.: «PUSHING» PBX 

CONTAS CORRENTES, 
DEPÓSITOS Á ORDEM E A PRAZO 

CHEQUES, TITULOS 
CAMBIAIS, COUPONS, DESCONTOS 

CARTAS DE CRÉDITO 

SECÇÃO DE SEGUROS 

SECÇÃO MARITIMA 
SECÇÃO DE TRANSITO 
E DE MERCADORIAS 

Usamos todos os principais códigos telegráficos 

  

   

       
    
    

    

UM FAMOSO ASTROLOGO 
FAZ UMA OFERTA NOTAVEL 

Dir-lhva-ha 

GRATUITAMENTE 

  

Bora      

    

    
        

portantes que 
revelar. 

SOBR 
PROPICIA 

Ramah, o celebre Orientalista e 
| Jogicos e conselhos teem suscitado m 

cimento do mundo inte; E, a quem lh'a 
dar pedir, com a indicação do nome, do endereço e a di 

exacta do nascimento, por meio do seu methodo incompara 
duma analyse astrologica da sua vida e do seu futuro, 

s, encerra dados susecpt 

aordinarios, como de nos dei 

Pe teem o poder de mud 
PO transcurso de toda a sua vida. 

| demora, para seu proprio inter 

  

strologo   

  

    

  

    
    

   

  

   

  

    

      

  

  

44, Rue de Lisbonne, PARI 
Com $50 de sellos de correio do seu paiz para cobrir as despesas 

do eorreio, remessa, cte. 
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COMPANHIA DOS CAMI FERRO 
PORTUGUF 

Anónima, — Bstatatos de 

  

vHOS DE 
Ss 

  

Sorikdads 30 de Novembro de 1894 

Serviço combinado com a Empresa Auto-Viação, Limitada 
com sede em Pombal 

AVISO AO PUBLICO 
(23.º Aditamento, no Avis 

    

ao Público A. ne? 102)   

  
Camionagem entre a estação de Pombal e as vilas de Figueiró 

dos Vinhos e Castanheira de Pera, passando por Lapa, Ancião, 
Pontão, Aldeia Ana da Viz e com ligação para Pedrógão   

    

    1 de Janeiro próximo futuro entra em vigor a tarifa de 
m. pára o transporte de passageiros, bagagens e volumes 

pequenos até 10, quilogramas, a que se refere a tarifa especial nº & 
de gv. desta Companhia, entre a estação de Pombal é as povoações 
indicadas. 

Pára Este efeito são criados, nas referidas vilas de Figueiró dos 
Vinhos e Castanheira de Pera, postos de despacho, denominados 
igueirá dos Vinhos-Central e Castanheira de Pera-Central, onde será 

feita a venda de bilhetes e a expedição e recepção de bagagens e de 
pequenos volumes até to quilogramas, nas condições mencionadas. 

Para mais. esclarecimentos, podem os interessados consultar a 
tarifa e obtê-la por compra nas estações desta Companhia. 

Lisboa, ar de Dezembró de 1927. 
Ô Director Geral da Companhia, Ferreira de Mesquita, 

  

  

     

    

NDRE HERCULANO 
Acaba de aparecer a 

“edição de 

EURICO 
O PRESBYTERO 

COM DOIS APENDICES 

Edição das 
Livrarias AILLAUD e BERTRAND 

Rua Garrett, 75 

  

Comp. 

  

NHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES 

LEILÃO 
às 11 horas, na est 

dos, e em virtude do A 

      

    
      

teis até 7 do 

  

e no Armazem situado no fim do molhe 
Lisboa, com 

  

ação di serventia pela porta existente na 
    de Dezembro de 1 

Ô Director Geral da    , Ferreira de Mesquita. 
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Um presente 

util 
  

O presente recebido com mais entusiasmo é sempre 

aquêle que além de sêr útil tem tambem oportunidade. 
Seria portanto impossivel arranjar durante esta quadra 

do ano um presente mais util e mais oportuno do que 

um Celoritero da Vacuum que leva a uma casa a 
temperatura da primavera 

Vacuum Oil Company 
Basa? 1 pescas 47 Telat 3075 a nas 

 



composição x impressão 

TrPOGRArIA 
DA elLUSTRAÇÃO» 

R. d'Alegria, 30--Lisboa 

N xO 3.º — NÉMBRO “9 

- ILUSTRAÇÃO ge 
Dinucror : Dra 

JOXO DA CUNHA DE EÇA JOJO DI 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 2 DE JANHIRO DE 1928 
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REVE 

  

Anda o 
portadas, 

» em sarabanda infernal pel 

  

nesta de fim do ano.    
     

    

Por tôda a banda, sob o céu negrusco «       

  

  

    
    

   

    

bre a terra as tor 

do, trancidas, apressadas, as gentes a quem 
espera um lar aconchegado, uma ceia Janta, 
quentinha, o tradicional perú velho côrado, 
uma pingolêta reconfortante ou as filhozes 
crestadas, est re em 
uite nov da, casas 
ricas ou nas hum ramento, sub 

  

conscientemente se fazem votos calados, « 

    

    

  

perançosos, dum ano novo que farte a fom: 
que encha a que melhore a vida. 

De esperanças se vive, diz o v eu 
bem certo. quantas esperanças ' 

  

rilhadas em Ano Novo conva aza do fr 

  

de rech 
sem picdade!... Mas deixá-lo ; de     
até à hora fatál do desen, 
noite 
ilusã 

» Ào menos 1 

  

o fim do ano, ge    
    calorinho aconch     

acariciado 

  

mesa posta, em tôrno à malga campesina ou 
à descôrada de à terrina fam 

  

da canja 
perúa cit pe À, dent 

  

  

  

uma elémera talvez, 
   mas cons nesta noite fria, enrege 

lada, em que a ventania mete medo, tão rija 

    

gosta sarabanda infernal pelas 
  agadas, sob a pressão colérica do céu m 

grusco em fúria, 

  

   

  

ão que penso enternecidamente nos 
  

nildes, messes pequeninos    

  

  

Ênuos seres, 

  

pazitos da gandai 

  

, rapa. 
   riguélhas desgrenhadas d 

  

pátios e 1 
  sujas, ardinas, moirinhos s 

  

te trabalho de 

  

LAOS: 
ED E 

1. São êles os pequenos e humildes már 
tires destas noites de «rey legre, cer     
calos na sua miséria pela alegria dos ontros 

    

  

   

que não podeuléles ser. São Eles que, cnove 
tudos em vãos de escadas ricas, onvem as 
risadas dos ane gosam a vida, dos que car 
tam, riem e bebem enquanto o graniso mam 
lhes piparota nas canelas núas, enregeladas,    

  

dentro de calças est às € cheias duma 
Po 

um 
lama escarninha! Pobres passaritos pulutan- 
tes da rua, sem eira nem beira, tão simples 

  

  e tão 

  

tomé lo os: à   veis,       
alta madrugada, levam para o conchêgo de 

  

das os que dançaram e riram uma noite 

  

ruído bruto d bata 
ente 

motores 

  

antipâtic 
quela gaiatinh 

  

ente, a vo    
débil esquelética que gr 

  

últimos no tívagos mm pregão cansa 

   

  

cantelas sem sorte ou 
a de 

  

   liquidar a sua triste mercadoria 
      

        

seu pobre descanso no des 
inte dum vão de escada ou re 

escuro « de Já Tá de 
ois ou três gavroches, com: 

anheiros leais e lutadores heroicos também, 
enovel mir dentro de        

s com o seu manto con 

  

   
lhes o frio e a aleateia   

    

o e da fome e dando-lhe 
incomensurável bondade, a faculdade 

NS
 de realizar os seus mais belos sonhos ; ter 

uma taboleta para as cautelas e tum Boné de   

      

  

fa astrakan e um beijo, um Deijo só de carinho, 
à noite, ao deitar, om seja mma cama ou à 
beira dum passcio de !     

les seres tão sofredores « 

  

pres e hum   

  

tão bons das cautelas, «ó 

  

Taxas» 

  

equer 
« cardinas» Tépidos desta grande maritornes 

ule ventruda em noite de 
do 

  

festa! Poucos se Jembram ungustioso 

  

«revei tumilde humildade, 
uninh    os veem, tão pequeninos, 

  
»s dos portais   nos recai 

       

  

    

ndrajos a ilusória felicidade do E“ Derds DEIS O 
sonham... sonham... que sei en7! h al A alavras de João de Sou talvez, os pobrinhos, os humílim linas 

    

e as pequenitas canteleiras que Deus, o bom 
E 4 ESTE [ 

| P 

  

NUMERO FOI VISADO Senhor “que a mãe morta lhes diss o 
! 

ser 
  te 

  de Infinita Miser 

  

órdia, os vit A COMISSÃO DE € 

  

seus doces olhos claros como a luz € descen ass o mi)  
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FIGU- 
RUAS 
DO MO- 
MENTO 

  

          

     

CARLOS MALHEIRO DINS 
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ROCIEDADE ELEGANTE 

  
Ca / 

EDUARDO MALTA 

RETRATO DA EX JS SRS Do ALICE FER 
NANDES, E 

ss 

/ 

ANTE SENHOR 
DI NACIONALIDADE AMERI- é / 

CANA MAS DE ORIGEM La endeiladiS 
me 

  

VORTUC ACTUAL VIT puts MEXA! Vs 5 
ME PORT o   
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cha chupando 

  

sim defendereim 

    

os pulmões do perigoso ar do G 
1 Péques levantou a £ 

fôra seu orgulho, e « 
tunado, deu duas voltas à tira de manta que 
Me protegia o pescoço. 

arena. 
    la da peliça que 

  

  

Marino», menos afor- 

m apressados 
[os espêstadoros do Reina Victorino, em 

É usem de eláixio ou de café onde prolongar a 
noite Bem abafados, satisfeitos do espect 

o e pensando no chocolate que os ag 
dava, mal olhavam para os doi 

  

    

    

  

     

  

«Cru del Campos. 
Com uma francesa loura passou «Valen- 

          

    

  

É ita, o tourciro de moda, um para quem a 
0 sorte não fóra 

“dois corresponden com um ligeiro 

“mento de sobrancelhas. Detrás do 

   É amoo seu pião de confinhça e um 
É que se propunha apoderálo. Mais comuni 

cativos lançaram um eudióss de piedo 

    

sims 

    
triz que fôra 

de titulares « tonreiros e exibia belas ca 
qdo pelesce ricas jóias. 

à 

    

  

Tanta gente feliz, com casa « horas de 

comer, sem a constante dúvida da próxima 
     

    

| refeição, seguros da cama fofa e quente, « 
eles vendoos passar sem a coragem duma 
| súplica neim a audácia dum protesto, 
É Nas tabernas, onde em melhores dias gas-     

   
tavam dinheiro, 
cionados, um di 

4 lhes não fiavam. Os afi- 
admiradores incondicio- 

nais, voltavam as costas, receando alguma 

E 
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POIUIREIROS 
BE 
tentativa de empréstimo, Restavam os com- 

  

panheiros bondosos e mais afortunados, é 

  

tes mesmos cansados de in 

  

antes pedi- 
os. ada só E a tempo 

  

começava lá para 
À de alguma novi- 

  

  

Março, distante espere 
th   problemática. 

  

    Terminára a bicha de espectadores e ape- 
has passavam algumas artistas, acompanha- 
das de homens ou em alegres grupos, escol- 
tadas pelas enadreso. 

A porta do Club dos Aviadores estava uma 

  

velha “vendendo fósioros e tabaco aos retar- 
  dutários, já sem estunco onde o compra 

um 

  

E, quási à esquina de Alcalá, toca 
cego em espera da esmola que não vinha. 

Olharam-    ey buscando mútuamente a     
sulvadora, mma s 

  

lução para o problenia da- 

    

   

quicla noite, que era o problema de tó 

  

noites, «Don Alejandro», por qu 
a de la Concha» não 

à hora do-co 

  

ido a e 
a-lhe cóce- 

    

ias, 

  

gas nas barrigas-a 
Da e     réis, surggiv tuna figura tour 

      asidando ligeiro e batendo os tacões alt 
a. Reconheceram-no   fato justo e boina ladea 

ambos, alegremente : 
  

=aPintorcitos !   

  

ira um, 
que fôra db 

  

antigo companheiro «de cor 

    

ndarilheiro de «Paco Madrid» « 

  

se resignára 
tranquilizar o 

ser emozo de estoq       
    do e satisfazer a fome, Ser- 

  joneadors famoso « vinha 
    do ice, onde lhe deixára dobrada a 

roupa que vestiria no dia seguinte. 
Bondoso e compassi 

  

aproximou-se con- 

    

Ny EN O 
tente e, sem esperar que lhe dissessem o que 

  

Ivinhava, soltou uma frase que, aos 

  

esfom 

  

os, rolon gulosamente do cora- 

  

ventre 
«Os convido a comey en los Gabricle: 

  

«Los Gabricles, cra dos mais típicos esta- 
belecimentos da «Calle Echegarays e devi 

    

a sua celebridade aos reservados pitore     
onde a gente alegre se divertia pela noite 

Não sé 
mas «Pintorcito dispunha 
fora recomendava. pela. economi 

de 
jo de bom 

  

simpat    
«Don Adrian», um 
    gôsto para o negi      reiros vindos a menos. Recebeu-os d 

  

grado e mandou que servissem com vis 
algibeira do anfitri 

Ma 

    
   

madas por chegarem à mesa abandonadas da 
carne com que viveram na panela é que fi- 

aj 
Marino» e «El Péque 

sse melhor, 

    

acaram an- 
    siosos, enquanto «ePintorcito», melhor alimens 

  

pelos copos o rôxo «Valde- 
ente encheram os dois pratos, 

  

   

  

grandes pedaços de pão & 

  

as rodelas 
de chom    iço, divididas por pratos pequenos. 

E-só depois do queijo «nanchegos é q    
    
    

entraram de falar, saborcando os ci 
que o «Pintorcitos ofereceu 

Hão de vir melhores dias, «Pintoreitos ! 

  

então verás se sou - Ainda me hás de 

  

o, que é 

  

«servira, mas amigo e não « 
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como os escioritos» agora tratam os «mo- 
zosa. E; «El Marino» continuará a ser o meu 
p 
entender jornalistas e e 

  

   

  

ão de conf 

  

inça. Com vocês se terão que 
ários !   pres 

—Se a emprêsa de Madrid te «epusesser 
, comentou «E 

rino» embalado pelo optimismo de «El Pé 
ques 

     ao começar a temporad 

  

e te «soltasses uma ganaderia fácil. 
úcil ou difícil, na primeira tarde que 

voltar a «saír» em Madrid, ou me arrancam 
pela «porta grandes ou pela da enfermari 

Bra a frase de todos os fraca: 
uma corn 

    

  

ssados : ou   

  

da ou a órelha do touro! A pers- 

  

a duma tarde na primeira praça de 
inha é a única esperança de saírem do 

esquecimento, Com um êxito na córte e «boa 
imprensa», não faltavam contra 
tos, nem amigos, nem mulheres, 
n 

     

    
  

dinheiro! 

De tudo tivera « n- 
do do seu debute madrileno, após 
repetidos 

    

Péques qu    

sucessos — provincianos. 
uma séric de triunfos que lhe 

m a vida bela e bo:     

   
de vi- 

  

tava forte, os tonros não o 

e pela frente tinha um 
muitas   futuro risonho, pesctas 

para ganhar e, u 

  

n dia, quando se 
horta 

onde envelhecer trangiilamente. 

  

uma 

  

se, compra! 

  

touro de Palha, gordo e 
difícil, deu com o plano em terra, 
colhendo-o gravem 
pa 

nte € fazendo-o    
    tr muitos meses na cama, 

  

  

Quando reapareceu era o 
mesmo. Medroso e cobarde, pare- 
ciam-lhe os touros «catedrais», e        
quando lhe 
potes ou para 

  

ivestiam, para o « 
ctas, lembra. 

punha que 
nham «por Cles, c fugia, fugi 

alosamente, 

o falta 

      
va-se da colhida, 

   

  

   ram amigos que lhe fi- 
zessem ver que ia para o emon- 
   0». «El Marino», outro medroso 
que fóra mau marinheiro: e «pes- 
cavas com as bandarilhas, anima- 
aco nos larices difíceis, a distância. Com- 

que 

  

    

   am razão e queria reagir, 
lo. M: 

a obedecer-lhe, 

  

ndo parado e tranq     
    

  

pernas 
m-se , fugia e fugi 

rid foidhe um touro vivo ao curral 
e pelas províncias necessitou que os guardas 
The protegessem a saída da praça, após fra- 

sos ruidosos. 

Os contratos começaram falhando e acaba- 
ram por rarear. Pouco a pouco viu-se sem 
dinheiro e abandonado de todos. 

Voltava à miséria dos primeiros tempos, 
de quando ainda ninguém o conhecia. 

Fugira de casa sendo uma criança, e por 
isto é sua pequena estatura lhe chamaram 
«El Péque». Entrára de palmilhar as estra- 

  

    

  

das, comendo as uvas dos caminhos e at 

  

tando as «capeas» com que topava nas al- 
deias em festa e, mais de uma vez, fôra der- 

  

ribado nas praças empedradas onde se lida- 

  

vam touros de seis anos, enormes mas esfo- 

  

meados e sem poder. E, pela noite, transpor- 
    avam-no para lugar seguro onde se curar   
sem que a colhida transpirasse para fora da 
terra, não fôssem os jornais falar e vir de 
Madrid a proibição da 
mas aqueles percances 
tância e, na ambição de «che 
trava fôr 
o caminho da glória, 

aquele touro, vindo de Portugal para 
uma novilhada que o apoderado não dev 

  

  

«capea» seguinte :   

  

o tinha 

  

m impor- 

  

», encon- 
as para seguir o « 

  

Ivário, que era 

        

ter «feitos, que inutilisou tanto esfôrço c 
sacrifício, pondo-o às portas da morte e dei- 
xatido-o incapaz para a vida que escolhera, 

profissão onde a valentia 
é a primeira qualidade, a indispensável. 

   medroso para um 

Já um grande toureiro dissera que, para 
alentia e valen- 

ncrescentasse que piores 
s que as dos touros eram as da fome, 

   -o, era preciso valenti 

        

& embora outro 

  

    Péques sofria as da fome, sem coragem 
para as dos touros. 

. 
— «Gitenas tardes, matador y la com- 

pafia», soltou um quarto personagem, sen- 
tando-se na mesa para que ninguém o con- 
vidára. 

Era «Cataclismo», um picador muito bruto 

      

que não sabia montar nem picar. Por ser 
de avantajadas dimensões e ter cabeça dura 
pa quedas, entrára de «safra com al- 
guns novilheiros e, por pedidos de «Hl Ma-| 
rinoa, picára várias corridas com e 

   

   a as 

    

— eNebe una copa 
cito». 

    + ofereceu o 
E «Cataclismo», sem 

pôs a garrafa à boca, e: 
trago: 

— «Que bárbaro», gritaram os três ao sen- 
tirem: 

  

azer rogar, 
ndo-a dum    

e roubados, 
— «Vem outra», propôs «Pintorcitos, ge- 

neroso. 

  

«Que não, que era tardes, concordaram os 
dois toureiros, e safram para a m 

iram pelaeCalle Mayors, atrás 
do picador como um autómato. 

Eram bem três tipos de tour 
ros de inverno, descontado o «Pin- 
torcito», para quem a vida, em seu 
fracasso, corria melhor. 

Foi o picador quem primeiro 
safu de 
pedir. Dormia 

    

  

  

   cu marasmo para se de: 

    

por esmola num 
posto da praça del Carmen, que 
abria de madrugada. Poucas hora 
lhe restavam pa r. EE lá 
foi, já dormindo em seu eterno 
sono. As pernas trôpegas 
arrastasse as pesadas armaduras 

praça ; 
vergada sôbre o corpo gigantesco 
a cabeça, grande e Oca, tão grande 
que mal lhe ent 
soando a Oco nas caídas brutais 

Dos que fic 
cito» tin 
brio dos tris 

êle iluminava com a sua a 

  

   

  como se 

  

de ferro com que s 

     10 «castor: 
  

im só o «Pintor- 

  

cas    , mutm pátco som- 

  

bairros baixos que 
egria 

de andaluz 

  

  gnado € «cante 

nostálgico. V 
velhota que o adorava, e por estar 
separado 
uma filha, u 

de res      
     ja com q mãe, um 

  

bailarina que lhe dera 
a filhinha que cra o 
ia-se entretendo a na- 

sinhas, a quem f 
de vers 

  

    seu encanto, 

  

morar ia        
versos, em sua man 

toma o 
único caminho que conduz ao descanso, e 
guiados pela estréla bondosa do «Pintor- 

para a Praça Mayor, des- 
cendo pela «Calle de Toledo». 

Havia duas noites que «El Péques e «ll 
Marino» vagucavam ao frio, despedidos do 
quarto por não pagarem. 

E lá foram parar ao páteo do «mozo de es- 
padas», um bom moço, que entendia as espa- 
das que trespassam os corações dos «ira- 
cassados, com a mesma ternura e devoção 
com que olhava as que tinha cravadas, em 
seu divino sofrimento, a Virgem Dolorosa 
que lhe pendia da cabeceira, 

Rocério Pérez. 

Inconscientemente, como quem 

  

cito», voltaram 

    

     

  

 



    

    

   

      

   

   

  

   

        

    

    

  

   
    

    

   

      

    
    

    
    

     

    

            

     
   

        

   
    

        

   

   O ano que lá vai levado, antes de tomar o 
caminho do exílio perpétuo a que o tempo, 
descaroúvel como Saturno, condena todos os 
seus filhos, tratou de se munir de uma boa ruma 
de livros, alguns dos quais fartamente seivosos 
de talento: à flor do seu bornal lobrigámos, 
por exemplo, um novo braçado de versos de 
Angusto Gil, o excelso cantor da Alba-Plena, 
“uma novela, aqui « além refundida, de Norberto 
de Araujo, mais um romance de Manuel Ril 
ro, Êste agora objectivando scenários dos pútrios 

19 Nemésio, que constitui 

  

   
  

  

  

    
      
estreia no género, di 
impressões de viagem, dois dos quais subscritos 

“ por nomes femininos, tal o da senhora D. Emí- 
| Jia de Sonsa Costa, uma reedição da prosa desen- 

xovalhtada de Brito Camacho, e muitas coisas 
mais, a que, dentro do limitado recinto de que 
dispomos, vamos fazer referência e comentário. 

  
  

    

O como que fastio pela poesia de que se acusa 
“o leitor de hoje, conjecturado de seu desapêgo 
perante os trezentos € sessenta e cinco livros de 
rimas dados à luz em cada roda de ano, cojas 
edições ficam intactas como pncelas que nenhum 
varão tocou, — Esse fastio desaparece sempre 
que um pocta de alta espiritualidade publica 

P Colira inédita ou mesmo apenas em nova estam- 
pa. Veja-se Angusto Gil, que é caso típico. O 

Luar de Janeiro nem sabemos em que 
milheiro e, tirante a 4 o (a modos 
esquecida, porquê ?), 
irmãos se quedou na prole inicial. Daqui mais 
exacto dizer-se que se dá hoje tanto aprêço à 
pocsia como se dava ontem, pois culpa de que 
tantos poetrastos, com excessiva confiança em 
si, vejam malogrado seu intento de alcançarem 
de pronto a glória, só Cles próprios a teem, 
esquecidos on ignorantes de que na estreita 
faxa de luz só raros cabem, para dentro dela 
viverem apenas uns instantes, visto tudo nos 
Jnmanos ser breve € falaz. Aquela imagem da 
faxa de luz vem em Le Bal des Atomes, de 

* Edmond Rostand : 

  

   

    
  

      

  

His y voudrafent vile leur place, 
Car bientdt dis seront déjunts. 
Mais la glotre, la gloire passe, 
El men dore que quelques-uns! 

Com Eugénio de Castro e António Corrêa de 
Oliveira, Augusto Gil é um dos nossos poctas 
contemporánicos mais largamente lidos. Tanto 
assim que, na mesma semana em que nos ofer- 
ava um livro novo, viu reimprimir-se pela 
quinta vez o seu volume Versos, que já leva uns 
Tons trinta anos por cima. Que dizermos dêsses 

= pocmetos, agora recordados com encanto? Isso 
mesmo: os trinta anos que passaram sôbre Cles 
mem lhes cansaram uma ruga sequer. F que, em 
arte, só envelhece o que não é Lelo, € 
Versos, pela sua íntima chama de poesi 

       
     

  

         

  

o poeta o tonaire das tricanas e a graça comu- 
E micativa da paisagem coimbrã ou desfic mágoas 

“ma Balada Outono!, possuem «ssa beleza perdu      

  

    

  

npo tentará apagar on = rável, que em 
trinta anos, nem tal esmaccer. Rin 

parecem, tã m, tão io. 
“Com Avena Rústica, a obra recente, da qual 

uma parte nos cra desconhecida a outra colige 
salvar da tor-     | poeinetos que ao antor competia 

w dente, mem sempre Impida, do periodismo, 
| onde já os lêramos, Augusto Gil dá compa- 
* nieira condigna no Luar de Janeiro e à Sombra 

“de Fumo. O tecido é similar: o fio azulino da 
— Remmura vaise cruzando, ponto a ponto, com o 
fio dourado da ironia, Ora o poeta moi 

evil charrice engalatinda» dos tempos hodiernos, 
a lamenta o lógro da paz, que nos mantem 

  
     

    

   y ermos de alegria como dantes e nem de 
ve minorou a fome dos dias de guerra, ora 

ajoelha seu espírito em madrigais que despren- 
dem o perfume das velhas cantigas de amor, 
logo, em chiste que não chega a ser sacrilego, 
invade o mo em La sonrisa de Dios, para 

er o elogio das delicadíssimas 

  

    
       

       

    

Augusto Gil   

  Cinturinhas de Murtosa e findar o livro com um 
sonetilho que vale por um lindo e desenvolvido 
poema. 

Artist 

    

como os que me! 
poeta dos meios-tons, de ci 
grito, de cujo coraç mana, mesmo no 
reverberar os males do mundo, senão bondade, 

Augusto Gil, por tado isto € porque em seus 
não se descobre sinal de artifício Titerá 

imples e confidenciais são todos É 
ainda alarme, nem o terá decerto 

ja que aos ledores. 
Mas não será, 

de maus pagadores, ou 
como quem diz de versejadores canhestros, a 
quem o público volta as costas porque já des 
cobrin que êles querem dizer amor mas não lhe: 
chega a língua? 

  

  

  

   
    

    

     

      
    

   

  

       
  

sio trouxe a lume o Quando Vitorino Nem 
ce de contos de sabor seu Paço de Milhafre, fe    

nalista, que nos veio revelar um prosador 
desta vez 

    

     

  

essas páginas já se descobria que o antor 
se convencera de que escrever não é rebuscar e 
combinar, com mais ou menos habilidade, pala- 
vras extravagantes, e de que o que se torna in- 
dispensável, basilarmente, é a idea, de quem a 
palavra é serva e ni a. E; tanto mais nos 

i orino Nemésio essa 

  

  

    

    

  

     

     

  

jos tempos, quando nos en- 
os da sun pena em jornais e, revistas, muito 

entretido em contorsões e mialabarismos de 
e, por vezes devéras irritantes. No Paço do 

Milhafre já o artista se dominara muito, pur- 
gando-se dêsse defeito e atirando às ortigas o 
excesso de indumentária verbal de que mi 
lançam mão para dissimular a debilidade de 
pensamento dos seus escritos. AÍ seu estilo, sem 

  

     
     

  

    
    

    

ILUSTRAÇÃO 

nada perder das qualidades positiv 
ra-se até, pois agora corria-lhe di 
do assunto, que é sempre o sangue, o ele: 
vital da palavra escrita ou falada. Paisage: 
sêres, casos e coisas das terras insnlan 
o ator abriu os olhos à luz do sol, eram af des- 
critos e narrados com vigor e brilho. 

na Varanda de Pilatos, romance que Ge 
ou, essa tendência para o co 

   igora- 
ro a riqueza 

ento 

  

  

       

   
pleto equitibr 

da mais acentuada, tanto 
com justiça, já ninguém, à vista dê 
pode negar ao autor a condiç 
mem de letras. Com propriedade éle 

    

  

   
    

  

    
j mprega 

todos os termos, sem preterir por isso a graça e 
Ba pintura dos mes- 
the com o devido colo- 

    onsadia das imagens. 
    

     

  

  

iguras que colaboram na neção. Quem 
lido o livro observar-nos-há que esta 

inosa nem tampouco intensa. 
damos, O antor dilniu-a muito 

Inção de pormenores. Romance de análise psico- 
s, nos moldes antobio- 

á pesquiza íntima que 
reside tod . Há romances e ro- 
mances, e o de peripécias fantasiadi 
exteriores difere muito, na construção daquele 
que se aplica ao estudo da vida espiritu 
humano. Aliás, o caso do herói do livro, à pr 
meira vista parti no fundo, de ordem 
universal : por ares à do ingé 
curioso Venâncio Mendes. passon já 
cada um de nós, ao transitar da infância para 
a adolescência. Tê então nossos sonhos e nossos 
actos, à mercê dos próprios instintos em germi- 

as desencontradas influências do 
na escôlha do trill 

tão isentos de enlpa como 
de Jesus. 

          
     

  

   
  

  

     
  

          
       

  

  

     

   

      

Pilatos na cond 

São as seguintes as obras até à data 
presente inscritas no 
CONCURSO LITERÁRIO 

aberto pela Ilustração entre os 

  

   

4 Z 

Solteiros é Sem-lstado, 
toria do sr. dr. Vaz Ferreira ; 

Andam Faunos pelos Bosques, 
| sr. Aquilino Ribeiro ; 

Dever Sagrado, do sr. João Amaral 
Jo 

  do 
  

Rosa do Ermo, do sr. M. Duarte 

  

Romance Branco, da Cór da Mocidade, 
da sr D. Aurora Jardim Aranha ; 

Gente Devota, do sr. dr. Campos Mon- 

    

  

  de Juvencio, do sr. Cerqueira 

de San 

  

na, do sr. Emílio 

  

Mundo Novo, da sr.* D, Ana de Castro | 
Osório; 

Varanda de Pilatos, do sr. Vitorino 
mésio. 

  

Consoante as normas estabelecidas para 
este certame, normas já árias 
enunciadas pela nossa revista, o pra 
entrega dos trabalhos que se proponham 
disputar os nossos prémios, no valor de 
10.000800, findará em 30 de Abril do pró- 
ximo ano de 1925. 
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FRANZ 

O IDOLEO- E 

  

=A quem abriga no peito a ânsia ins 
rida e febril da popularidade artística, que 
como intérprete quer como e 
roso, destino algum deve parecer tão invejá 

de Franz 1 

    poi 

    

dor, e ami 

vel como o destin t. Desde o     

  

    

  

precoce. virtuosismo. que logo desde a sua 
infância lhe grangeou a admiração, o cari 
nho e o de todos, 

  

velhice. em que o povo de Tivoli 
a orla da 

abade, Liszt viveu um quási consta 
deamento de triunfos de Lóda a espécie 
realeza dita de «direito divinos empalidece 
de, intolor ao pé da sua anréola verdadei 
mente sôbrenatural. 

Contudo, além duma tristeza f 
que tra 
escrever que se sentia «mortalmente tri 

    

a veste de 

  

nte enca- 

    

poa 

  

    

   

    

por vezes « levava Liszt à 

  

nspi 

  

não deixon também de contar uma 
o longo di 

cançado: 
      comprida jornada que foi 
a sua vida, rosário de amar- 

a morte prematura de sem pai, a 
a à Caroline de Saint-Cricg, —o 

ide (porque insati 

as pedras du      
guras : 

  

remum 
puro e gra 
velmente) 
mentas que precede 

dA goult, até mm insuces 
1 em Leipzig 

mesquinh 
doa duma ingratidão pass 

       

    

sfeito, pro 
or dos vinte anos, 

    

   a luta directa contr 
tarde 

ira de Wagner, 
a morte de seu filho Daniel, com vinte 

agédias de ordem íntima, e final- 
rdo W 

s trevas 

    

  

rias artísticas ; mai: 

  

A nó- 

    

   
     ou 

mente a morte de Ri 
Mas não fossem 

haveria auroras nem crepuscul 
de Franz Liszt 

  

    “agner. 
da noite, não   

E a vida 
er nm pano- 

rama quási ininterrupto de vistas radiosas. 
riqueza nte, 

na que o sa 

  

» deixa de      

Temperamento duma exuber 

  

  hun 

  

não honve isse defi- 
nitivamente, exclusiv: 

     

  

mente ; em 1835 prin- 

  

cipi - 
ão por Marie d'Agoult com quem vive na 

npulso da sua p 

  

Suis 
portantes, 
rina; 
enquanto prepara o 2.º 
viajando Mália 
dAgoult, ese 
meu De: 

   as. Pomposições. im- 
tes de Péte- 

um pouco mais tarde, em as; 
Années 

Mar 

peço nada mais, 6 

  

-0 1.º ano das « 
    

   no 
   pela sempre com 

    
    Deste-me (ndo que se pode dar 

20 

(0) 

  

du 

EMIUSICA 
LISZ E. 

PEREGRINO 

nesta terra: tudo, tudo!» Os princípios de 
vam longe... De- 

correm os amos, o scenário muda inteira- 
mente: O virtuose aclamado cm tôdas a 
côrtes da Europa, rico da riqueza quási 
inútil de corações que se ofere 
apetecidos, tor 

r, dedica à princesa 

  

  + porém, não esta 

  

separa 

  

  

      

n ser 

  

      ado. «mestre de cape 
olyna de 

Wittgenstein (com quem não casou por abso- 
negação do papa em anular um outro 

casamento que a princesa contratara antes 
de conhecer Franz) os seus doze belos poe- 

infónicos, nos seguintes termos: «A 

quem é e ficará sendo a companheira da 
minha vida, O firmamento do meu pensa- 

mento, a prece viva e o Céu da minha alma 
E alguns 

a muito tempo 
e padre, (ingressan- 

ordens menores, «para não estar su- 
jeito a práticas demasiadamente ascéticas») 

  

    

  

mas 

      

+ mas toda 
ia morte, fi 

anos mais tu 

  

    antes d 

  

do na 

não por qualquer decepção amorosa mas 
   sómente para enmprir com uma «vocaçã 

  

que se lhe revelara na meninice ainda, e 
acabara por vencer. 

Mas o espírito religioso de Liszt não é o 
espírito austero, com o medieva 

  

horror ao 
«Pecado» e a imagem sempre presente do 

Queria apenas Liszt aproximar-se 
o possível do Deus Bom e Mi 

enfermo 
tanto qu 
ricordioso, 
mundo terrestre, espelho de tanta Beleza e 
tanta Harmonia d 
nidade, 

    

1 romper no entanto com o 

  

dentro da huma- 
al junta a 

“rancisco de Assis, 

nas 

    

Ao fanatismo dum P 
suave urbanidade dum S, 

    

a fé milagrosa do seu patrono S, Era 
de P: 
que aliás nunca renunci 

   , — mas sem renunciar ao mundo, 

    a a éle, tão mag 

  

mente dotado para despertar ele mesmo 
mo artístico e afectivo. 
«novas do aba 2, em Roma, 

» difere essencialmente da sua vida 
vendo Caroly 

pondência com 
tusiasmoss que formam um canteiro de fo- 
Tes, cada um com a sua côr e o seu perfume ; 
prossegue a corrida do tempo e ergue-se 

uma paixão, a primeira verdadeira rival 
do império espiritual de Carolyna, a con- 

Dêste modo, 

     

  

anterior ; continu 
   genstein, à corres 

  

m     

    

   

  

dessa de Meyendortt, casada, igualmente, 
Entrecortam a 
gens triunfadoras de outrora, com ataques 

4 é ver- 

  

vida estável as mesmas via- 

  

acerbos ao «compositor 
dade, m 

  

s 08 mesmos suc     

      

ses... E mais um capítulo     

  

Liszt foge de Rom 
pára exi 

  

a mulher 
esta persegne-o e consegue 

  

ar as perseguições dun 
decidida, Janil 

ent Vilas 
episódios acumulam-se uns sôbre os outros, 

    

r ma   disfarçada de rapaz, Os 

incontávei;   

  

 dêste último período da existência de 
List que data a terceira das «Années de 
Pelérinage, — «anos que abrange na realida- 
de desde 1569 até 1882. Com a audição inte- 
gral das «Années» que acaba de dar o nosso. 
grande pianista Via Mota, segue-se 
incilmente o fio de por assim dizer 

Zt desde q 

ua gloriosa 
velhices, asim ;— peregrina- 
sões artísticas, afinal, reprodução musical de 
sentimentos mistos, de «: 
e pompa visual, 

  

   
     

    
ininterrupto que fez galgar 

185, 
«Pélerinaga 

  

  sua mocidade,        
   

    

foi, afinal, 

  

arte, a     mesmo tempo 
tuúmana e divina, a grande, a absoluta pai- 
xão de Pr 
época abenço 
rito musical desde Becthox 

   « E como nessa mesma 

br espf- 
, O génio que 

devia revolucionar o teatro lírico e expres- 
sur na íntegra os mais profu 
tos, — Ricardo Wagner, — fo 
Liszt entregou tod 
quem diz 

    

ada se Te     ntava Om 

  

dos sentimen- 
a êste que 

a sua grande alma, 
alma, diz coração 

     

    

o, actividade, re-     
eursos de tôda a ordem, Do que Liszt fez por 
Wagner, n 

    

depois; e a sua última palavra, no leito de 
morte, foi «Tr 

sta gen 
termo, 

   ãos. mesmo aí, a 

entido do 
; de 

    rosidade, cri 

      

   

de Liszt, não foi 
sempre «encorajou. todos, sc     

deixava de    querer 
cios, mesmo quando os alh 

vam desentendimento da ob 

compree; 

  

os manifes 
aLisatiani 

foi na sua mocidade um admirador de Be 
lioz, (que não pretendeu amesqu mem 
quando Berlioz se tornara feroz detractador 
de Wagner!) 
logo o" imenso 

    

    

sma v 

  

ice, compreendem 

  

ance da música. russa, no 
seu despontar, e teve palavras de oiro para 
Rorodine, 

Assim, foi 

bem-aventurado, 

  

Franz Liszt, que foi um ídol 
também um 

posto que não conhe 

  

no entanto    

    

  cu nem nem 
1 muindade, nem o rancor. E; mu cria 
dor que Je 
musicais poderosas e decisiv 

  

a própria obras 

  

1 por sua co   
as para a evolu- 

  

ção musical, foi o Magno Peregrino que 
o as multidões até tôdas. 

as regiões onde existem de luz 
eterna, 

atraiu e levom consi 

    

parce 

Fraxcixe Desorr.



 
 

    

 
 

 
 

  
  
 



  

ILUSTRAÇÃO 

A TERRA PORTUGUÊSA 
NOS SEUS ASPECTOS CULTURAIS 

  

    
      D Feroando 1 

  

5 que, em seu elevado culto 
ia arte, D. Fernando 1 pres: 

figura como um dos maiores 
à criação do Parque da Pena, hoje massa com 
pacta de arvoredo multiforme q astelo 
dos Mouros se estende até aind Cruz 
alta, e 
om que a serra mu se cura, à geito de 

querer envolvêlo magestosamente em um 
mánto de verdura de multiplas e requebradas 

a sua mais bela stica, e o maior elogio | 
dos que lhe dedicaram espírito criador, inteli à 

à e sentimento, residem precisaninte no | 
acôrdo perfeito da vegetação implant 
o meio que reveste, anima e realça, depois q 
foram quebradas a nudez e a braveza primiti- 
vas, e que um tal acôrdo é forçoso abra 
com largutza de horizontes, sem o que Ele não | 
logra, sequer ao menos, ser pressentid 

Na traça do Parque, presupondo um exame 
mais de detalhe, é possivel encontrar duas va- 
riantes fundamentais : a da constituição de ta- 

  

      

      

        
     

   
        

  

    
    

                      

   
     

  

esta obra, a Jarga cone do «Rei Ar- 
tita» foi: poderosamente estimulada e seguida lhões em que a grande diversidade especi 

elo anos ajuda após a sua morte, pela a regra, agrupando-se as espécies um pouco 
ção da sr Condessa de Edla, a viuva do acaso e logo assumindo as arvores mais bem 
Fernando ; intervenção que tem a assi- Uma visia inédita do Cavtelo da Pena dotadas evidente suprema 

e sentimes ma entu- ção de m 
» pela fórmas, resultando em po 

alguns” de singular beleza 
quena extensão — nêste 

    

  

     
        

   

      

   

o estético e 
vore, como elemento 

Dois nomes, pois, que a justiça manda asso- 

    
amontoados de rochedos graníticos emprestam 

  

orativo dos má      

  

   
   

      
  

      

              
                

            

   

  

     

  

   

              
      

    

  

             

           
          

            

  

    

      
      

k ferteis « abrigados que as ma 
a. dê Sender a: cias Ta prôyeitani om cenetação  Ecábe o severo macisso de pinhei 

devida: bomcnage is ten parto ira das à. trechos 
duido, a títulos diversos, para o co timo, que realiza pa pode ainda nerescentar-se um terceiro 
derbo que hoje admiramos nêste parque cio-têrmo, expli mixto de parque e jardim, em que a cui 

De uma fundação relitivamente recente, pois Por si; da possibilidade de viverem plantas. arbustivas simplesm agem 
que datam da se conjunto, plantas originais de regiões bem, di- Ormamental, como os om de floração | 
sado as principais. , contando de ferentes. abundante “e vistosa, cameleiras, rhododen- 
sessenta a oitenta anos escassos o arvoredo Com segura intuição previram os delineado drons, azalcas, ou suavisa ou alegra o ambiente, 

é mais que ao tempo, o res do Parque tão excepcionais condições de tal, 
do meio favorável, que deve 0 aclimação ao organizarem, embora com objée do, entre os que ma 

andioso massiço da Pena as suas qualidades “tivo essencislmente ornamental, um todo asbo- 9 São nesta terra, e que muitos portugueses, aetuais, do que ritos Eae A a Pula iajados, só conhecem por alto 
No terreno fortemente dobrado, a que os ricas colecções dendrológicas actualmente exis. dizer», que o Estado hoje detem, | 

entina cho pafaro Ho PeRn UNE com a entrega da administração do Parque aos 
Tóda a flora florestal da Enropa, incluída a nelhores jóias do 

das grandes altitudes e a da zona septentrional, nosso património. Todos os cuidados que o 
encontra ali representantes capazes : a da Ame- Parque tem merecido in ção lhe são 
rica do Norte, tão variada e por vezes tão bela, inteiramente devidos; e o esfôrço de conserva- 
por igual está assinalada. nos seus traços capi: são dispendido, que cumpre referir, só merece 

y ieram, por exemplo, algumas 
árvores que são, na região originá- 

costa do Pacífico, das maiores conhe: 
das. Do mesmo modo a América do Sul com 
algumas «Araucarias», a Austrália com «luca- 
lipioss e «Acaciaso; a zona tropical” cont pal: 
méiras e fetos arborescentes (um dos maiores 
atractivos dêste e ontros parques de Siritra 
todos. os -contine: das ns Intitudes cn- 

       

  

viaram Aquêle e fórmas e de tons, 
   em cuja admiraçã júmais se cança, 

g como que a nota requintada do seu variado 
exotismo,   

Mercê de tamanha complexidade, em face do 
âmbito relativamente do dêste tre 
serra, atingida a do mac 
agora a acumulação, por vezes quási opressiva, 
que mais impressiona o visita 

so, em pleno coração do Parque, É 
assim, de facto, que Cle melhor pode aplausos, 

ser visto, quisi direi «compreendidos. Dos pon- 
tos culmina ntos são, € cada um 

          

  

A base dum grande eucalipto na -Feicira da Condessar      

  

   

             
s que não se esite 

sacrifício de certos arvoredos corr       

      

    

    
o conjunto se nos revela no 
fórmas, mos cambiantes da côr, 
olhos de entendi 

temático desta coleeção seja feito 
para o apuramento de dados dendfológicos, tão 

num país como o nosso, que tem ainda 
€ importancia relativa dos diversos elementos diante de si uma larga obra florestal para rea 
componentes. Isto esquecem no geral os visi. lizar. 

band da CR idas Perito tantes do Parque e seus guias de ocasião : que Azevn 
                 

    

  

» Gois,     

 



    

  

“JAscio dum casal provinciano, numa 
vilória obscura da Beira, cêdo come- 

“ çou, por fndole e por educação, a to- 
“mar a vida a sério, a considerá-la um com- 

ia difícil. 
u o, um dêsses homens 

“silenciosos, obstinados é sizudos que contam 
o tempo e a vida com a impassibilidade 

teza dos minúsculos aparelhos que são 
“as suas criaturas. Essas almas, com o tempo, 

por se identificar à alma dos 
quinismos em que trabalham — almas de 

e de mbis, e de rodisios quási imper- 
veis que giram uniformemente, incansá- 

mente, na mesma órbita, até se lhes arrui-| 
ERA o indo 06) Gixos, os dentes e as 

  

   

  

        

  

   

      
“Sua mãe, devota e humilde, vivendo na 

e na admiração pelo marido, era 
criatura de perseverança e de trabalho, 
se acostumára a limitar os seus hori- 

tes e à viver exclusivamente para os ex- 
da igreja, para os deveres da sua casa 

de para a criação dos seus filhos. 
* Rxposta, começára a vida como pupila 

im padre, numa freguesia rural. Af a co- 
o iuturo marido. Casaram e tiveram 

filhos — dois rapazes e uma pequena. O 
tis velho, is morrera novo, dum desas- 

caça; a pequena, doente sempre e 
fóra-se também à volta dos 14 anos 

. Ficára êle apena 
da Conceição Derrêdo, quando fre- 

iva já o Seminário, e ia no 2.º ano de 
itórios. 

nico sobrevivente daquela catástrofe, sô- 
elle choverim, se acumularam doenti 

as bençãos, os extremos e os cuida- 
os pos Entretanto, no Seminário, co- 

a sexitir os primeiros rebates de con: 
ência, Não tinha vocação nem para o cel 
nem para a vida eclesiastica ; e por de- 

“mais s a fe começava a mingguar. 
Ê erença primitiva e cândida de erian- 

iva-se, potico à pouco, na atmos- 
ta, praxista e estreita da Casa 

Com e ieingeatis indizivel, am 
litando sôbre os Dogmas e sôbre a 

ca sentiu mma violenta revolta de 
o seu sêr, perante o acto de cobardia e 

le hipocrisia « que estava praticando, 
razão, esclarecida por ontras leitu- 

parecia-lhe uma farça ignobil. 
pen já dizer evidentemente «Crédo 
est absurdum» como o Doutor da 

“Outras razões, outros fundamentos 
êle já para não crêr o absurdo. 

êsse dia decidiu-se. Faria ainda 
os seus exames com distinção, 
aos pais que não era por horrôr 

Mas depois, nas férias, confiaria 
; SUAS TazÕeS ; e no inverno seguinte 

ia mais para o Seminário. 
o passou os exames, com distinção. 

classificado o primeiro do seu curso 
“já pelo bispo, com ôlho bené- 
uma futura capacidade. Iria 

   

            

   

      

   

    

   

   

    

   

  

     

  

   

  

   

        

      
    

  

para Roma fazer o seu Direito Canónico 

  

Abdo futuro SU quad 
nessas férias, um dia, voltando com o 

pai duma feira, pelo caminho falou da sua 
vida, dos seus escrúpulos — abriu-se-lhe 
lealmente. 

O pai, calado, reservado, ia ouvindo, Em- 
corajado por Este silêncio — quem cala con- 
sente — Teófilo teve por fim a grande dee 
são, e sondou o velho : 

Nestas circunstâncias, pai, parece-lhe 
bem que eu me faça padre? 

O pai, como estremunhado, estacou com 
o macho no meio da estrada, coçando duas 
vezes o nariz 

cho que não, filho. Que por isso, de- 
pois que o António e a pequena se nos fo- 
ram, € nos ficáste só tu, mais de uma vez 
cu me tenho enchido de tristeza à idéa que 
estava condenado a não ter netos... Netos 
legítimos, está bem de ver. Mas tua mãe! 2... 
Como. poderás tu convencê- 

Este argumento não o esperava o rapaz, 
nem lhe ocorrêra nunca, A fé católica da 
mãe roçava pela beatice. Ter um padre na 
família, um padre só sem, do seu sangue, 
que a absolvesse, que a purificasse, que a 
protegesse com a sua imensa sombra apostó- 
lica, fôra sempre a sua maior aspiração nêste 
ale de lágrimas! Em férias, tôdas as ma- 

nhãs, era ela que escovava a levita do rapaz, 
regalando-se longamente à sucapa, a sor- 
vêla em êxtase, como se lhe levasse já à 
alma um cheirinho de incenso celeste. 

“Tudo era já deitar cálculos ao ano em que 
cantaria à «missa novas. E quando sonhava 
que, com seus olhos carnais, ainda havia 
de vê-lo subir a um púlpito, revestido do 
seu lindo. roquête de «crochet, fe 
mãos dela, ouvir-lhe a voz máscula, grave, 
severa, lançando o versiculo latino do exór- 
dio e fazendo reboar depois, em voz tro- 
vejante, toda essa fiáda de lindas coisas que 
os padres podem dizer nos Santos, a Nossa 
Senhora e ao Sagrado Coração de Jesus—uma 
espécie de vertigem lhe ourava a-cabeç; 

quási desmaiar, de puro gôso, 
o pobre aprendiz de clérigo, 

abeirar-se-dela agora, tomar-lhe nas suas as 
ditas encarquilhadas mãos, para lhe dizer 
com voz triste : — Mãe, perdôa, mas eu não 
posso ser padre?... Não : seria matá 

Faltou-lhe o coragem. E nêsse Outubro, 
com as primeiras chuvadas da Serra, lá aba- 
lou de novo, escarranchado no macho rabôto, 
com o saquitel de chita na frente, o gabi- 
nardo preto de briche pelos hombros, e os 
olhos vermelhos de chorar, a alma nêgra de 
melancolias, a caminho do Seminário, do 
presídio. 

Depois, no Seminário, conformou-se, Não 
perderia o seu tempo. Faltava-lhe ainda um 
ano para as ordens menores. Iria estudan- 
do, aprendendo, sobretudo fazendo a  ocul- 
tas outras leituras — humanidades - clás- 
sicas, que eram a sua paixão —e entretanto 

      

      

    
    

   
   

      

    

        

  

    
    

    

   

  

       

         
    

    

      

    

ILUSTRAÇÃO 

LDO PARAISO 
(EXCERPIO DUM ROMANCE A SAÍR BREVEMEN 

  

podia ser que as coisas levassem uma 
volta. 

Quis porém o destino, sempre sarcástico, 
que a volta que as coisas levaram, fôsse a 
mais terrível e a mais injusta para o seu 
coração de filho. Pela matança do porco, à 
mãe teve uma dôr e foi à cama, a arder 
em febre... Um telegrama aflito do pai 
para o Reitor, chamava-o porque a «mãe 
estava muito mal». 

Teófilo, com o coração apertado de angús- 
tia, safu logo essa tarde no primeiro e 
dóio. E quando chegou à pequena est 
serrana — onde devia esperá-lo o macho com 

      

  

  

   

  

    
viu logo no cais da estação, car- 

regado de luto, muito pálido, com um ar 
já funéreo, foi o próprio pai. 

Não foram necessárias palavras. Teófilo, 
desfeito em chôro, cafu nos braços do velho, 
que o estreitava hirto, dilacerado, acari- 
ciando o filho como se Elle fôsse um garôto 
ainda. 

Depois, pelo caminho, é que o pai contou. 
nha-se ficado essa madrugada. Ainda per- 

guntára duas vezes pelo filho, com mêdo 
de morrer, sem o abraçar. Depois, ao Tuzir 
o buraco, ficara-se sem agonia quási, como, 
um passarinho! E Cle não quis que 
fôsse outro, um estranho, a dar-lhe de cho- 
fre a notícia brutal: veiu-em pessoa à es- 
tação. 

O enterro foi no dia seguinte, Teófilo cho- 
ron af as lágrimas mais crucis de toda a 
sua vida, cinzenta, baça, como um dia chu- 
voso de inverno. 

E foi então que, dias depois, o pai tomou 
a iniciativa de lhe pedir que abandonasse 
agora o Seminário. file sentia 
caminho da cova também. 
o espectro das longas noites de inverno pas- 
sadas em silêncio, embrulhado num cober- 
tor, os pés à brazeira. De resto, as cou- 
rélasitas que tinha arredondado, com as eco- 
nomias de quarenta anos de trabalho e um 
ou outro lucro mais graúdo, demaridavam 
olheiro mais moço é activo: 
Em Íeitores não havia que fiar. EE visto 

que éte, consoante o que lhe confessava, não 
sentia tincta para a carreira, abandonasse 
agora os latins e as batinas e viesse para ali, 
acompanhá-lo nos seus últimos dias de ve- 
lhice. 

Teófilo aceitou logo resignadamente. Com 
quanto alvoroço o não abraçaria, se não fôsse 
a dilacerante saudade da querida morta que 
a essa hora dormia já o seu último sono no 
exíguo comitério da vila, sob os ciprestes 
cas roseiras bravas !... 

No dia seguinte marchou para o Seminá- 
rio, a dar aq Reitor as suas razões. Por 
delicadeza, ocultou-lhe as verdadeiras. Ar- 
gumentou com a solidão e a teimosia do pai, 
aduziu mesmo uma picdosa mentira ácêrca 
das suas conilições de fortuna ; e tanto tei- 
mou, tão finamente argumentou com a ca- 
suística do manhoso Reitor, que o convenceu 
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ILUSTRAÇÃO 

a escrever ao Bispo, dispeisando-o de m 
rimónias, c deixando-o fazer à vontade 
Começou “então para Teófilo vida nova. 

Devia fazer êsse ano, pela Páscoa, os seus 
vinte é dois anos. Sem ser belo, cra um 
rapagão espadaúdo e desempenado, mor 
nusco, com as feições grossas e o mento vo- 
luntarioso do pai, e nos olhos fundos e pre- 
tos tôda a fluida e fatalista doçura do rosto 
miudinho, menineiro, resignado da mãe... 

Conforme à vontade do pai, começou logo 
a tratar das lavouras da casa — lavouras. 
parceladas, de curtos vôos, mas que exigiam 
tempos e caminhadas sem tréguas, um 
grande tino de economia e uma persistência 
de ferro. 

A sua vida, até ali tão triste e tão baça, 

a dentro dos muros conventuais do S 

nário, se melhorára um pouco de hori 
zontes, por lhe abrir diante dos olhos as 
infinitas perspectivas de liberdade, não me- 
Torá ivelmente de ambiente. As lon- 
g s de invernia do lado do pai, 
turno, concentrado, roendo em silêncio uma 
saudade “incurável, eram lúgubres e frias 
como as paredes duma cripta. Por vezes 
ainda descia até à praça, a fazer dois dedos 
de cavaco com o Policarpo boticário. 

Mas êsse diabo era bronco como um pe- 
nêdo. Por cúmulo fazia alvarmente gala do 
seu ateismo. 

    

  

      

      

    

    

  

    
    

     
    

    

  

amente, — 
Teófilo. Sentia agora uma nostalgia surda 
e áspera dos seus livros, da sua cul- 
tura. Tentava ainda conciliar os seus de- 
veres de lavrador noviço com as exigências. 

1 espírito irrequicto. Durante duas se 
» quando sob a invernia brava de Fe- 

s trabalhos do campo se tinham 
sado, Ele voltou aos seus livros, 

seus cadernos, já cobertos duma poeira 
vel, numa: prateleirinha do seu quar- 

to. Reabriu o seu Virgílio, folhcou pensa- 
tivamente o seu Tito-Lívio e o seu Horácio. 
Mergulhou nos «Sermões» de Vieira, e na 

ova Florestas de Bernardes, com um 
imento dôce de gratidão. Então pensou 

em orientar noutros rumos a sna educação 
e a sua cultura tão incompletas, tão incon- 

entes, tão semeadas de lacunas, A noite 
seguinte passou-a mesmo até altas horas a 
elaborar um quadro geral de novas e mais 
suculentas leituras, 

Seduzia-o, deslumbrava-o, como mim Eldo- 
rado, com os filósofos, os seus ar- 
tistas, os ser » tôda a antigitidade 
helénica que êle mal conhecia; a própria 
latinidade que Ele só soletrava e entrevia 
através do seu Horácio e do seu Virgílio. 
Para além da Grécia o que havia ainda? Era 
êsse vácuo misterioso — que a seu vêr o Ve 
lho Testamento caluniava « falsificava gros: 
seiramente com fábulas de dormir em pé — o 
que êle mais desejava devassar. As Origens, 
o começo do Mundo!!! 

Depoi ia e de Roma, a Idade Mé- 
dia com sem. bárbaro tumulto de armas e 
pendões de guerra, o alvoroço heróico e mis 
tico das Cruzadas, o pensamento profundo 
das suas Cated ia ainda o esplendor 
da Renascença, € os tempos moderno 
tôda a época contemporânea, e as sciências. 
naturais, a filosofia, a literatura!... Uma 
vertigem o apavorou de súbito! 
Como podia tle, tão obscuro e tão pobre, 

numa vilória sumida nas abas da Serra, con- 
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sem livros, denado Aquela servidão de glel 
sem mestres, sem guias, refoçi vontade 
nêsse mundo de maravilha e de saber? Pe- 
rante a enormidade da empresa e a exiguí- 
dade dos recursos, sucumbiu. 

Mais desalentado, revolvido por mil ambi: 
ções e mil destumbramentos, fechou os li- 
vros, enfiou-se entre os lençóis, soprou os 
lumes do candiciro de azeite. Repassados da 
humidade da noite, os lençóis de linho, frios 
€ ásperos como um burcl de monge, repassa- 
ramelhe a alma, fazendo-lhe a vida ainda 
mais algida. Tôda a noite se revolven muma 
insónia invi , a perserntar com de: 
pero o deserto da sua vida e do seu futuro. 
Antes tivesse seguido a carreira. Quem sabe? 
Poderia ser que a alma com os seus escrúpu- 
los “adormecesse, e le pudesse fazer um 
vida trangúila de benedictino, fechado com 
os seus livros a tôdas as tentações e traiçõe: 
do mundo. Mataria no menos à sua sêde de 
saber. Perante a Igreja, se não lhe poderia 
dar uma fé que lhe faltava, poderia ao me- 
nos servila com uma inteligência esclare- 
cida e forte. E bem mecessitada estava cla 
disso, em Portugal! 

Teria talvez ido a Roma, consoante lho 
fizera ver o próprio bispo. Viria pos 
velmente a ser um doutor da Igreja... T 
pelo menos não se teria condenado por suas 
próprias mãos àquela vida animal e bisonha 
de lavradoréco da Serra, sem outras ambi- 
ções nem outros deleites que os de procurar 
saber se as cêpas impavam ou as porcas 
pariam. 

Pela primeira vez pensou a sério na sua 
vida. O pai, de facto, já não podia durar 
muiito. Deus lho conservasse ainda por im 
tos anos ; mas era evidente que dia a dia se 
definhava e pendia para à cova como um 
círio já vasquejante e flexido. O que faria 
êle depois? Casaria, decerto, ali na Serra. 
Convinha mesmo que o não demorasse 
para não sofrer por af qualquer pre- 
calço com alguma das cachopas das jornas, 

quem fizesse um filho, e com quem ps 
tsse à viver amancebado, o que repugnava. 

à sua consciência honesta e limpa de costu- 
mes, ou se visse obrigado a casar mais tarde, 
com o filho já graúdo, para lhe evitar humi- 
lhações e injustiças. Portanto, era bom ir 
deitando os olhos. Seria mesmo um grande 
alegrão que daria ao pai antes de morrer. 

Sôbre esta conclusão, resignado já, fata- 
adormeceu profundamente. No dia se- 

guinte, ao almôço, falou nos 
planos ao pai. O velho, ouvi 
estremecimento de júbilo na face pálida, 
taciturna. Aprovou-os inteiramente, e con- 
fiou-lhe também os seus projectos. Tira uma 
pequena de S. Vicente, dos Ansclmos de 

S. Vicente, muito ba, prendadinha, com 
na coisa de seu, e bonita, desenxova- 

da, Talvez êle mesmo a conhecesse? 
ilo conhecia-a, com efeito, duma festa 

le fôra, no Sobral. Realmente não lhe ps 
recia peste. Redondinha, branca, viçosa, com 
os seus vinte e um anos à flôr dos olhos 
garços, a imagem fugídia passon-lhe na 
mente como uma primavera; e essa evoca- 
ção brusca açoitou-lhe. de súbito a carne 
saúdavel e virgem, como wma bafurada im- 
pura mas tépida de sensualidade. Tôda essa 
semana andou já ruminando a maneira de 
fazer-se encontrado com ela. No domingo, 
sem tugir palavra, logo de manhã mandou 
aparclhar a égua e safu com sol fora. 

  

    
    

    

   

  

     

    

      

  

      

  

       
  

    

    

  

  

  

  

  

  

       

    
  

    

  

     
   

  

    

    

     

  

    

      

     

      

tio sôbre um negócio de porcos. Mas o ho- 
tava. Aborrecido, d 

procurou outro comp 
      

a de facto aparcecu a uma jancla. Cumpri- 
mento de cá, cumprimento de lá, parceia que 
a môça lhe léra nos olhos a tenção que ali o! 
levára. E coisa foi cla, que pelo S. Miguel 
fazia-se os proclames na Igre) 

Ela levava-lhe um dóte já 
aquelas redondezas em terras de semeadura, 
vinha e olival: levava-lhe mais algun 
pratas velhas da fami de 1 
nho, um farto ensoval de casa, dois contos. 
em inscrições e um corpinho redondinho e 
branco, uma suavidade e io de rôlu 

    

     vel para 

      

        

     

  

ia o seu enlêvo de o 

Teófilo, por seu turno, leva 

  

ara o casal 

  

com reserva do usníruto ; 
que mandára fazer à entrada da sua 

, SObre um cabeço de olival e pomar, 
horta ao fundo, e um panorama magnífico 
sôbre a Gardunha ; todo o recheio da mobi 
lia e mais de três contos em moeda e 
dos dos bons tempos da sr* D. Maria 1, que 
a pobre mãe, aváramente, St e tre- 
suando poupahça, amcalhára ao canto do 
baú, para os paramentos ricos e mais des: 
pesas da missa-nova do seu Teófilo. 
“Outra seriá a sua missa-nova, cantada em 

ducto, um ducto de amôr que lhe enchia o 
peito como a torrente de luz e harmonias 
duma festa da Páscoa, 
Andava agora meio doido. Pela primeira 

vez se rasgava no etu, sempre Intuoso e ene- 
voado da sua vida, uma aberta de azul e 
cluridade, Antevia já 0 seu futuro tran- 
qitilo e farto de pequeno proprietario rural 
com seu garrano rinchão na côrte 
queira bem provida para os « 

uma casa 

      

  

   
    

    

    
    

    

                

grandes, 
uma vida pautada e sádia de trabalho e hon- 
tadez entre o conchêgo suáve de sua Tlisa, 
as constantes preocupações das sementeiras 
e das colheitas, e os cuidados e felicidades 
dos filhos que viessem. O pai víria viver 
com êles, para levar ao menos para a cova o 
calor duma résteasinha de sol nos últimos 
dias da vida. E Deus que os abençoasse ! 

Com a felicidade e o amôr, renascialhe 
agora um novo e tímido bruxolear de sua fé 
extinta. Mas não a fé dogmática e mu- 
niificada das sebentas e do Seminário — an- 
tes uma beatitude resignada e mansa, uma 
confiança cândida num poder extra-terres- 
tre, refúgio de todos os anscios de bondade, 
de beleza e de justiça da frágil e vil criatura 
humana. 

De facto, à entrada do ano, com as últimas. 
caiadelas e retoques na casa nova, recebe- 
ram-se. Toda a noite nevára. De manhã, no 
lusco-iusco pardacento dl Janeiro, a 
imensa charneca que em corcôvas e ondula- 
ções de ciclópico oceano, se estende, tôda 
Ro desolada, criçada de pinheiros ou ave- 
ludada de estevais, até aos contralortes de 
Gardunha, era um imenso mar de alvura que 
feria os olhos e lhe entrava na alma com 
melancolia pensativa e dôce. 
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PORTUGIM NTE E PATSAGEM 

  

     



LIES: 

EU RA 

BRAS 

LEERA 

  

A PBEVARO 

MOREYRA 

fiste nome, para quem lhe conhece o dono, 
   duo em plena € forte moci 

alto, trin      dade, mais baixo qu ja anos, rosto 

  

icas, denotando 
os à Harold 

olhos muito vivos, 

de linhas firmes, aristocrá 

  

selecção de raça, grandes ócu 
por detrás dos quais      
olhos de sonhador e de artista, olhos de 

   Pocta que fulgurantemente brilh 
Riograndense de filiação é de cancação 

liceal, é em grande parte jurídica, veiu con 
cluir esta na faculdade do Rio de 

    

Sens primitivos vôos literários, ainda m 

  

E: 
batas, Alvar 

nte nefel 

  

lo natal, foram românt    
  

  Cultó por António, Nobre. Esotismo de 

         
  

  

              

  

traje ei de versos. Rimas bizarras. Imagens obsequiador, sabendo admirar e ser amigo, nos aprêço pelos outros, o Dr. José Eabrir 
preciosas, Gravatas feitas de fitas das cordas Mvaro Moreyra & um dos mais brilhantes diplomata « jornalista de levo, e An 
fúnchres, Poeta até à raiz dos cabelos. literatos e homens de sociedade do Brasil, tónio A, de Sousa e Silva, magnífico director 
Formado em Direito, filho de distinta fa- em cu, to Portugal colocou o Colar de -gerente, oficial da Ordem de Criste 

mília e com recursos, seu pai consagrado Santiago. Alvaro há muito um lindo 
escritor humorístico, abrem-se-lhe diante vá- Nesta altura seria injustiç fazer refe sonho: « inquedo : espectado 
rios caminhos guir belamente na Vida. rência a uma out 1 brasileira, alta- res, autores e actores, recrutados nas élites,    

            

          

      
      

Mas a poesia era a stta deusa. A literatura simpática, filho de português, educade lo-se no palco e na platea dum tea 
o seu campo pred Lança o seu primeiro no melhor colégio d », José Pimenta trinho fechado ao grande público e onde se 
livro de versos e começa colaborando em de Melo Filho, comendador da Ordem asse arte pura, arte nov de 
revistas e jornais. Triunfa facilmente. O mo-. Cristo, director em chefe da «Sociedade Anó- modernismo. Com a colabor ha 
dernismo encontra-o moç uima «O Malho», a grande empresa de publi- esposa, espírito re to « 

Toma-lhe a dianteira. Mais livros, mais -cações, lançadora de várias excelentes revis- de fada, de outras distintas senhoras e dos 
triuníos. tas, entre clas as duas onde Alvaro Moreyra seus melhores camaradas, o Teatro de      

        

  

    

Confiam-lhe à dirceção de revistas, da pode evi do o seu talento. quedo é hoje uma realidade, o último tri 
admirável «lustração Brasileira» e da cle- São dois grandes amigos de Portugal, sem- de Alvaro Morevra, prosador tíssimo e 
gantissima «Para todos...», de mãos « pre prontos a pôr em relêvo as grandezas do  finíssimo poeta. 
com o exímio artista J. Carlos nosso país, no que os acompanham todos os O Rio de Janeiro exulta. E nós também. 

Então vem o triunfo pleno. que trabalham naquela ilustre 

  

Cyro DaLcas. 

  

Dentre êstes destacaremos 4 

  

Admirado, querido, culto, talentoso, 
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Não é sem um arripio de pavor a deslisar 
pensa no que terá 

a tragédia espiritual dêsse triste repudiado 
chamou Manuel Pinheiro 

mo de D. Ana 
tico de Camilo 
moruda e senti 

desenrolou e glo- 
por quantos se des- 
do grande prosador, 

envolve na mais roável. injustiça 
"paixonado comerciante e não presta a mí- 

agonia de quem 
, sonhou como 

nosso 

   

   

  

ão a Es 
“mentaleira em que ss 

     des o 

  

  

   
imo é codion como poue 

os En 
ou 

        

  

e Haver 
toi desprezado, escarnceido, deson 
ado e morreu com o ódio dolor 

imo e impotente 
garrote de perdição a 

ibunda!... Daria um angustioso 
“drama, cheio de solidão e deses; 

É a quem dôsse psicólogo, a fri 
Caição do que foi a vida de Pinheiro 
Alves, um grande desgraçado, como 

“o foi também o seu desventurado 
rival, e que se viu derrotado pelo 
prestígio do escritor e pelas ideias 
“românticas do tempo... Ah o dra 

se grande desventurado que, 
nais de meio da vida, sem dar tento 

fria realidade, se punha a amar 
camente e, como 

inava po- 
 Tutar com impunidade contra a 

inimiga das ilusões e do 

  

    

   

   

  

    
   

  

   

    

    
   

  

   

   
      

  

  

  

  

  

   

    

    

   

  

“EB, já dobrado há muito o cabo dos 
nta anos de idade, após uma 

a laboriosa e burguezona de tra- 

   

    

      

   

s começa a 
dstência apenas função digestiva 

ou dependente por inteiro do 
e tmôna comerciais... Fór 
cidade, tá que tempos, e daí, talvez 

e dado por dl 

  

  

  

  

   re q frieza posi- 
fadigas absor- 

  

se é que se recusava a morrer : qu 
imprudente menos o futurava, cido que se 

É todo, abotoando em sonhos e ilusões, 
asquilho que não dava 

do ridiculo 

expunha e doidamente de- 
ya, não curando de coisa alguma que 

fosse ganhar o tempo perdido! Cuidava 

  

   
    

   

    

  

   

    

   

      

      
  

  

coisa do que p chamar dinheiro. 
E pôs-se a amar a formosa criaturinha que 

mas ras e bailes do velho burgo por- 
iense. Estavase na época ruidosa do ro- 

ismo piegas e dissolvente, dos leões 
Inticos e das mulheres fatais, do adul- 
santificado e das teorias que, em nome 

   

        

DE AMOR 
do amor, legitimavam as façanhas de todos 

leleiros retrincados e de tôdas as damas 
- Era 

     

Vlad 
cam ; das pálidas men 
nos acrificarm no -sens interesses entregan- 
dolhes o vulto de aérea seraficidade ao 
positivismo nú e crá primei alhoeiro 
com grossos 1 forrageados durante 

  

o 

    

  

averes 

  

    

  

   

  

RAT 

  

Os 
nbado de 

ado de nóde A ar 

ca lite prosadores « jornali 
tas endoidavam as Elvi 
havia menina que não tiv 
amor id bebido e 

de vates e roman 

        s do tempo e 

  

    
    

  

Pinheiro Alves, não sgraça, 
multa irreverente e 

pobre diabo tra- 
balhador, embarcado aos doze como 

tantos, para o Eldorado bi sócos nos 
pé ina surrada, pobre como Job, farto 

ja miséria do lar natal e qu de 
à regressara, volvidas 

nos, com uma grande 

   

   

    

    
    

e and 

  

    

    

          

    

algumas deze: 
fortuna s 

pes 
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EM VOLTA DUM GRANDE DRAMA 

  

lhe custara à melhor parte da existên 
Hóra do seu tempo, precocemente: envelhe- 

pelo e grangeio bens, 
tragédia ridícula e pungente 

para lutar consigo próprio 
ar... Graças físicas que o 

as possuia o mísero lubroste 

sileiro rico ; minguavam-lhe 
e uma fama de perdição 
jassem o: olhar compla- 

adoxo vivo em certo dia 

  

austivo. dos 

    
  sessem     imp 

que volvera br 
um nome glorio 

sôbre êle cha 

le 7 

  

cente dagu 

  

     

   
tirado da costela do primeiro homem... Se 
não era gebo de todo, se procurava mesmo 
apera como velho gaiteiro e casquilho,     

  

em todo o caso o tempo e as ideias reinantes 
   

  

am-o deslocs lo para o meio de 
“o des- 

  

duas pavorosas realidades ; 
amor tá 
mântica por 
rota fatal que sofrer 
um adversário que 
mocidade, o talento enorme « 
deslumbradora dos leões do Roman- 
tismo, enlêvo das cabecitas” loncas 
das 

ines    

  

    

      

  

    

olhos de ver, se nête 
o bom s 
sôbre 0 cor 

inteligênci: 
so, houvessem 
ção e ste 0 nã 

  

    
9 iludisse 

fazendo-lhe crer que tempo e 
nhos de tôda a ordem lhe 
o amor daque! adora 
graçado soíreria imenso, é certo, mas 

aria Não soube porém re- 
ceber os conselhos que a duríssima 
realidade lhe proporcionava a todo o 
momento. Renanciar: tudo, 

“is o que êle não soube ou não quis 
fazer! Assim, a erudelíssima 

tragédia foi a de todos os velhos que 
ão olham para si e se pôcm a am 

para se 
rem depois devorados. pelo ridículo 
e pelo desespêro « j 

fi 

    

  

  arreariam 
     

   
   

  

alvo... 

    

eis e 

sua 

    

a amar apaixonadamente, 

  

     una 
do dinheiro ; convenceu fãe 

ruinado pai daquela que estreme- 
a, ouviu de novo o coraç 

ditou, o mísero, que um 
ra de adoração, o carinho de todos os 

instantes, a satisfa 

dádiva apressada e jubilosa de todos os 
confortos Iuxuosos, m o caprichi 
romântico da época, a fi 
consolada e desdenhos: 
Casou, —sem olhar, o imprudente, a que se 
liava uma explendorosa juventude, cheia de 
sonho, a uma quási velhice, descolorida e 
afastadora. 

  

       

  

  

  

jo de todos os desej        

venceri      
a relul 

    

de 

    

        

  

E a tragédia começa então a intensificar 
. Aos carinhos e ao amor absorvente que 

consagrava à esposa, respondia esta com o 
aborrecimento, o tédio, a reph mentais 
comparações inevitáveis em enlaces de tal 
natureza... Se grande e humano e: 
do desventurado, não poderia contudo en- 
contrar eco de espécie alguma numa alma de 
que o século se apoderara ; numa verde mo- 

  

      

    
    

o sonho       

  

3 
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cidade que as miragens românticas enfebre- 
ciam é desvairavam. Debalde €le se extre- 

em carinhos e afectos: recebia em 
trôco uma jade cheia de gêlo e des- 
prêzo... Q es o pobre não teria 
lido, com amargura, nos olhos de sua mu- 
lher, o enfado, o nojo, o ódio, a repugnân- 
cial... qu 

ços cheios de 
e Ana Plácido o ho 
sava na vida e com o q 
Que horas “de tortura 
curtido o espírito daquele velho que persis- 
tira em não renunciar, enlouquecido de amor 
e aferrado teimosamente 
de tôdas as esperanças! 

   

   

        

  

    

antas vezes, ao estreitá-la nos bra- 
visto entre si 

  

or, não teri 
n qu 

  

      

  

   

  

    

     
    

  

  - Durou aquela agonia de duas almas solitá- 
rias o largo espaço de oito anos, numa luta 
de tôdas as horas, contínua e te: 

    

        

amores de Camilo com Ana Plácido eram o 

pasto do bicheiro lite: pscovilhento do 

burgo portuense ; inguém que 
não soubesse que carteavam, en- 
chendo de ignomiosa irrisão o pobre velho. 

Este à persistir em se fazer amar, sempre, 
ta rentava-lhe a porta 

; floreava no Bom Jesus pi- 
carias donjuanescas de galã irresistível; 
bisbilhotav: amores adulterinos d 
escritor com a esposa de Pinheiro Alves, « 
êste sem desanimar, afincado à esperança de 
um amor impossível. Quiçá julgaria que o 
filho na jo, após oito 
anos de casamento infecundo, iria cimentar 
dum modo indestrutível a sua união com 

aquela que ado Inútil! 
dia, declarou-lhe ten 
queria mai: 

rodeios a 

mente, rebaixou 
recorreu 
ridículo ainda a sua velhice desonrada, pro- 
curou desgarradoramente impedir a ruin 
seu lar, o fragoroso desabamento do seu 

amor, a separação iniludível da linda mu- 
lher que enlouquecia os seus desditosos cin- 
coenta e 
destino era ser vencido... 

  

ato e 
    ão hay    

    

  

  
  

  

   

  

  

  

    

       
por essa 

  

ocasi 

      

     viver « 
a Increpou-a 

pedidos lumilhantes ; 
migos, rastejou, cobriu de n 

   

  

  

  

   do 

  

    
    

  

ntos anos. Inútil ainda o seu 

    

E então recorre a subteríúgios. Impõe o 
o, na esperança de que cla reconsi- 

dere e volte par: ainda 
o sonho dum impossível regresso que o fazia 
teimar, pobre criatura que s 

de ser velho e estar fóra da 
épóca!... Os amigos lamentavam-no insulta- 

mente; enchiam-no, em conversas, de 
ivos crueis, de impicdosos dichotes ; 

ntimo se riam dêle, dos se 

s, da sua imensa amargura 

culo extraordinário da sua atitude. Inútil, 

ainda; Pinheiro Alves, dementado de amor 

e de ciume, teima: er amar, delido 
o senso comum, perdida a noção da 

de, sem fórças perante a adultera e covar 
de perante o rival. E já os amores de Camilo 
gosavam uma quási liberdade, eram conheci- 
dos de tôda asto de tôda a 

e... Mas o desg a, teima 
va, aferrava-se à sua ideia constante, cheio 

convi     
os seus braços ; era     

não convencia 

  

        aça 

  

dora       

    s ar 
do ridi- 

    s no 
     

  

   À em se 
     

  

    

  

    

    

gente e 

  

    ado persist 

  

   a e alvo do desprêso de todos... 
Teria perdoado, o mísero, 4 todo o momento 
que a esposa voltasse ao lar abandonado, 
donde até levara o filhito inocente. 

Que doloroso drama o dêste enlouquecido 
e desventuradíssimo velho! 

           

    

justiça, põe o seu 
abal: 

Volta-se então 

dinheiro em 
te... Já ao tempo um 
viera enten 

por tantas lutas... E se o filho ni 
dêle? Era de endoidecer em verdad 

        

    

   

  

1 dúvida 
brecer o seu es! 

    

        

nêle o amor f 
niências, todo o 

esquecer tôdas as conve- 
amor próprio, 

todo o ridículo imenso; a pesar da 
inda amav; 

Mas o seu lar perm 
o passou-lhe pelo ci 

ança... Porém a 
grande verdade é que, nem num d 
violento poderia pensar, valetudinário que o 

é volteiro, teria enchido 

  

ssômo de 

   angustiosissima, 
teria perdoado 
viuvo.,. E en 

cjo ulcerante de y 

   aa 

          
  des      

slôrço   

  

romancist 

  

       

  

im duclos nem pe m 
pelas cacet: 

culos e noutros pandi- 
nilo que se batera 

lhe enchera AR 5 
umbém : Cami 

das no Nov 
      

    

    

  

ante e sábia do janota Ricardo Browne, facil- 
mente brincaria com Cle no chamado campo 
da honra e 1 » Alves, sem a mulher, 
sem o fi m dignidade, voltaria para 
casa com um gil mais fe 

sua ignomínia... Para Cle, bat 
duelo era tão impossível como fazer-se amar 

       

  

    
     

se em 

Concentrou en! 

ças, odientas por 
O seu espír 

  

o tôdas as suas esperan 
nor, na justiça da terra 

» era jogado a todo o momento 
    

    
pelo ódio e pela paixão. Coberto de ridíeu 
dum ridículo aflitivo e afrontoso, m 

lúlteros na e procurou que a justiça 
os castigassa sua vida asso 

    

em Os 

  

     se o defendia, 
desgraçadíssima 

se defendia os dois amantes, 
é de impropérios, de lama « por- 

popularida 
ndo o 

ao desespêro, sem limites, do 

  

daquele velho 

  

caria morais. Cresciam a 
simpatia pelos adúlteros, de 
goado entregue 

   
  

    

   

  

   

   

  

      
     
    

   
   
    

    
   

   

repudio e da derrota... Mas o seu sonho ni 
morria : teimosamente perdoaria se 
tasse para o lar, arrependida e amorável, 
porque, à pesar de tudo, a queria e 

ento. 
..Veiu o ruidoso jul 

E o desve 
rota Na imprensa, um 
legitimava o adultério e e 

dos culpados — para, m 
lavras, mat 

mava afrontosamente 

  

     

    

jo do escritor. 
a últim: 

Ivogado « 

ame: 
    

   

urado sofreu entã der- 
    bre 

     

  

nseguia «a absol- 

    

as suas 

  

  

  
  Desde então, perdidas tôdas as esperanças, 

confina-se no seu ódio impotente e prepara 
-se para a morte que sente próxima. Moram 

s 0 ódio e o amor... Um e outro 

à o haviam dementado que, nº 
trespasse final cha- 
mado para o s: 080% 

       
    

   ao sacerdote que havia 
ramentar, declarava ra       

vão perdoar nem 
4x palavras saia 
da num estertor pavoroso de f 

— Olhe que eu não lhes perdôo, ouviu pa 
Eu não perdôo nem a cla nem 

    

     

     

      

     

     

esposa mem ao amante, 
1!     ar encorri     

   a imensa 

    

O padre, — conta-o 
ha Martins, —que 

ncihante explosão de ódio. 
lo velho que 

sabia, naquela ho 

impressionantemente 
       

   

nado de       
O desven 

  

   
   
   

tanto quisera. perdo 
horrível, 

» que o perdera... Pão desgraç 
da, o infeliz, e não queria, 

tólico, recuar ante a eterna perdi 
enlonquecido estava de 
morre a bradar que a que nunca. 
perdoaria... Que pavor de vida e de morte... 

X essa mesma hora, no momento e: 
em que Pinheiro Alves morri 
sem absolvição, Can 
casa de saude em Lisbo 

de repente que duas 
garravam ag 
vam com fúria im 
luz no quarto e o romanei 

Camilo, mun 
, aquela coine 

    
   

  

  

   

  

      
desesperado, 

estava num 
tudo ignora 
ãos de ferro lhe 

    

    
    

   

  

  Havia 
va sôsinho,    

e esquecer, pela vida 
cl e singula-      

MSARO MAIA,



      

    

  

     
  
   

  

   
    
         

     

             
           

    
   

      

   
    
   
    

       

O MISTÉRIO DE SERO amo 

E OS DOIS SISTEMAS POLICIAIS 

DESCONHECIDOS EM PORTUGAL 

À reportagem do crime « dos tribunais, prato 
Auculento para a gastronomia do público, 
dava a misrar-se, numa atrofia de meia coluna 

as gazetas. Súbito, uma invisível 
dnectom ando-a, alargand 

tôda a pá a a fazer esta nhas papám as môscas. 
lar como um 1 Não € só à d ada mais errado! 

      
   

  

cia inglesa, possui o n maior 
Scotland 

     

   
        
   

  

    

  

à noticiário da impr 
Ve côres qu 
desenha ; iplicida spectos que 
oferece € de e: 

verme la 
É por unit mistér 

Er for completo!" o crime da por mais opaco que seja o mistério dum e 
as “— belo título para um conto de . ponco tempo levam os holofotes detectivescos 

cuja semença do tribunal de a 

nas suas montarias aos 
do que a inglesa. 1% para 

dos n 

  

ários são os factores que e 
ferioridade tecnica — sendo dois os pi 
o de que nterra, há muitos unos ni 
ra uma epidemia de c 

agentes. bastante 
crimes são, quási sempre con 
osos. amadores, 

sem, passado e sem 
tanto se escamoteinm facil 

nisação preventiva de Scoland-Yard 
ama da polícia inglesa foi tecida pela ima- 

dos romancistas. 

om à 
dou a maquinar os alçapões, tragédia or 
filam um empresário, uma actriz, um auto fa 

        
mes, encontrando-se,     

    

     
brosos, mistérios. sy Juzes súbitas e 
julgamento sensac Com jovens 

| Noveli, Iampejando, nos 
de um florete q 
Do folhetim de arrepiar de um inocente que pa- 

na cadeia, a pena maior pelo crime que 
outros, que livres se encontravam, tinham co- 

i mm compasso de espera o mes- 

   

   

        

   

   

    
       

   golpes e nos passos     aro — e que. por- 
nte pelas malhas 

      
     

  

pitoresco : que 

nciária se abriam 
es, condenados em — biente artificial 

m- de se defront 
todos os enigmas policiais por êles pr 

o que enforcou a fôr imaginados — quem erron formulas, 
tugal e pedindo, Tá no e se evoque R esta 

OS 6 cl te que hoje public 
Padeiro de Veneza. E por último, o crime de agazine — «The Detectives dedi- 

men completo e talvez á n j à a experimental (2) de 
j amente por nove- 

  

   

em alcool, den 
ltrines da Universidad I Esse magazine « encor 

Corre o mundo ' à cia, artigos de grande interêsse. Um 
  tro com   

     

  

  
O criminoso dando Indicações para reconsiltutr é crime 

ILUSTRAÇÃO 

  

ve-basta folhear Alberto de Oliveira Manias, o homem que iluda a policia 

  

ista com um fa ei 
mr, Harry Mac. Golden 
doirada de detective pela 

ego da reforma. 

    
    

      

    
   

    

a em géni 
giria. profissiom 

il explicação êste 

» não evitam o que 
os fios de cht- 

        

    

rebuç bundantes, 
, mais ténues, menos tênues, 

es fios existem sempre e são-Cles, quási 
sempre que dão a pista à pol 

te sistema está muito depend 
e delicadeza do tacto do detec 

as seientífi- 
sse. sentido 

   
   

   

  

       
     

sensibilid: 
tive; € apesar de 
cas existentes para os orientar 1 

s fichas antropométricas, vigilância preven- 
de resultados mui len- 

as as bússo     
   

  

  

tiv 
tos. 

«Outra fórmula q 
ferência a todas poi 

  

ete. — € semp 

  

    

        

    

rápida e a 
arquivos da 

    

        

    

  

s sem gémeo, casos sem sem: 
hança, pelo men 

tective Gol 
lo am crime 

  

fisse sistema. consiste em procurar nos regis 
n mistério que 

pas característic 
     

            

* familiares. 13 
ou o «caso semelhantes. coloca-se 
aquéle e vê-se pelo segundo o caminho a se- 
xuir. para ar o criminoso do: pri 

  

   
  

  

  » que apliquei esta tecni 
de Edna Morris, Edi 

a mma mulheraça, entradota em anos, 
rija ainda, herdeira de alguma fortuna 

nos arredores 

         
casada com um sobrinho. Vivi 

a cidade nun 
dada por 

  

    

        

    

    

  

passava um 
entrou no jar 
berta « 

  

dim. A porta 
Morris foi er 
navalha; e 

  

casa: estava 
as guel 

gunrda enfore 
que mal chegavam para o 

ulamento. 
   

  

      

  

    
eses a mar 

  

«Levamos três   passo — sem 
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a vista Este artigo pode parecer um.   

» PB 

a = 

O criminoso (x) se a muliduão, ao entrar para o automovel em 8. Ronão 

largarmos uma única pista. Foi então que me Perguntarão agor: 
resolvi recorrer à sobre . Vecheime no Que tem que ver toda esta le 
arquivo, passei dias fol processos até tecnologia detectivesca com a 
que E um q , por se- S. Romão. 

ao A prime 
ra velho j datava certo de remendo 
   

    

o título do 
erfiéa era tm Ja 

tem alemã, mui rico que vivia 
    

      
três criados, Um sabado a família 

foi toda a Boston assistir a um espectaculo, d 
vendo pernoitar num hotel da cidade, regre 
sando à casa no domingo, Dois dos criados t 
eram licença para dar uma volta — ficand 

casa apenas uma criadita, recentemente con- 
tractada e que se deiton mui cédo. Quando os 
criados voltavam e no preciso moménio em que 
passava o policeman» de giro viram o portão 
aberto. O polícia entrou com éles, e o 
deram com o judem apunhalado, o cofre 
siado e os dois cães estra O detective 
ue tomou co ot dos criados. 

sobrinho e 

     
       

  
  

    

  

        
ulados   

ia do caso su: 

  

   
uspeitou pelo seguinte raciocinio; os doi 

dificilmente um ex- 
aproximava deles... para os enfor-       

forcamento só podia ser feito a laço 
—mas a pequenez das cordas punha de parte 

lhante hipotese, nosos. devia. ser 
da confiança dos au — e portanto perten- 
cia à casa de mr. Pjerficd. Seguro por e       

  

    

  

    

dução, o detective “observou, um por u 
habitantes da casa, investigou se todos os pa- 
rentes tinham estado realme » teatro e 
voltou-se, decidido, Ao     7 o interrogatório confessaram tado 
pedido licença para sair e esperaram que 

ia do amo partisse para entrarem de novo 
Depois enfor- 

ia, tor- 
a de giro se 

as proximidades da vila é que éles 
dirigiram para ter uma testem 

     

    

    
pÓsto Este caso ao de Edna Morris foi- 
imo apontar o criminoso, O crimi- 

noso devia merecer toda a confiança aos cães 
de guarda. Nestas condições só estavam trê 
pessoas ; ns duas criadas e o mari tima. 
das duas criadas, uma era miope (os miopes 
raramente são homicidas) e a outra uma velha 
de sessenta anos. Nenhuma podia atacar Edna 
que era uma mulher de armas. Ficava-nos de 
PÉ a hipótese do marido ; e agravando esta sus- 
peita estava o facto de êle regre: a no 
preciso momento em que passava o policeman. 
Prendi-o; e da prisão à confissão levou, apena 
umas horas. Era Cle, O sistema triunfara mais 
uma vez!a 

  

  

    

  

  

    

   

  

    

  

  

  

E 

    

cotno ns calç 
sperem pelo fim 

sido como uma só 
   

  

      

      

no fundo, 
e verão como fica tudo « 

  

   

  

rap a tragédia de 

  

S. Ron acheco era um pobre ra- 
paz, ambicioso por optimismo que trabalhava 
Como um mouro, muma mercearia do Pôrto,     

    

   

que economisava como um jude 
nos arredores da cidade, ou antes, 
res dum arredor, visto que de '5. a 
Covelas, onde le tinha a su ha era ainda 
um bom pedaço de uiada. 

das as noites, no fechar da loj 
e recolhia a casa, cort 

sitio ermo e deserto, 
Uma manhã apare 

solit 

  

  

   

  

tomava o 
ndo. por um 

        

  

    
borco, com a caixita d nO 
erdnib 'amiolgado “por trás pauladas "a igucia 
aberta à navalh 

  

     

  

investigações achatavam-se como balas de pis- 
tola contra o dorso dum conraçado! Durante 
seis meses o povo de S. Romão se desespe- 

ava, vexado pela ade do criminoso. 

  

ícia amol     

  

pública a espicaçon : o povo pagou as desperas 
sárias. para que Custódio das Dóres — o 

“iguais dos enigma blindados = viesse. 
frar"a charada. 

Foi então que três agentes do Pórto — Sousa, 
Vilipe e Ribeiro, resolveram ser também Custó- 
dios — mesmo sem Dores... E aplicaram então 
o sistema a que Golden chama «os fios de chi 
cletes». Todas as manhãas polisa «gares 
de S. Bento de surpresa, apalparem os 
viajantes que vinham de S. Romão — na espe- 
rança de encontrarem nos bolsos dum détes um * 

ctos. roubados ao morto. E o tacto dos 
agentes deu com o «fios de rebuçado: vas- 

algibeira dh geiro deram 
n uma agenda que levava o carimbo da mer- 

cearia onde a victima trabalhava. 
rogatorio de fogo cerrado, as pi 
tradições, uma volta mais À prensa — e a con- 
fissão, golfor, dum jacto. 

Estava desvendado o mistério de S. Rom 
um longo mistério de s 
cternizar-se — e o criminoso a ferros da jus- 
ti 

    
    

   
   

    

      
    

    
    

    

         
    

  

    

  

         

        

    

    

  

   
   
   

    
       

  

E quem era ele? Um bronco môço de quinta, 
um amigo intimo do morto, quási um irm 
Como o matára 2 Esperando-o ao caminho, abra 
gando-o, aconchegando-o na sua amisade — e) 
corrido, de súbito, à paulada até o estender, 
Porque” o matára? Porque Antonio : 
nhava dez escudos por dia e éle trê: 
ambicionava substituí-lo 
mercearia do Porto! ! 

s; bronco cor 

    

  

   

   
   

      

    

          

       
    

      

    
   

  

nando habilmente, ev 
muração. Esperto e hábil fôr: 
à sua volta, todos os 
o fio do chicletes Já ficon, 
Desfizera-se de tudo — meno 
a agenda que o levou à justiç 

  

  ligando-o à prosa, 
da agenda. E foi 

  

  

    
    Seis meses levou a polícia a prefurar o blóco 

dco de granito que ocultava a verdade — pora 
que os sistemas que ainda se usam em Portft 
gal não possuem ainda aquela subtileza da fóra 
mula de sobreposição aconselhada por Golden, 
E se a tivessem empregado — no fim dum mi 

19, O crime estava descoberto. 

    

   

  

    
    

  

     
   
   
    

     

  

     

   
     
   
   

    
   
    

    
   

     

   
    

   

      

     

  

  

    
     

   

  

checo e a perder tempo à procura de ini 
e de interessados, m visívelo 
mente, na morte do desgraçado — houve alguém 
que sé The ofereceu para os auxiliar, e que se 
mostrou incansavel, tão ansioso como êle: 
verdade e pela prisão do matador ; algi 
os acompanhava por todos os lados, 
segredava nos onvidos nomes de i 

ra, orientar. uma, actividade febril 
igência admirável, fsse algué 

o que foi agora descoberto ld 

   

  

   
   

  

    

   

  

realmente que Este sistema de escas 
ão explica que os agentes se desoriena 

tassem, que andassem quilômetros à procura 
do assassino que caminhava ao seu lado cond, 
uma sombra. E, contudo, esta atitude era quási 
uma confissão — se os agentes usassem o siga 

      

   
o precisavam deitar abaixo as prateleiri 

dos arquivos; bastava que cireunvagassem q 
vista em redor. Tinham o assassinato de Mari 

; 0 mistério de Castelo Dra crime 
do jornaleiro Redondo. Todos episódios 
centes, 
Sobrepunham os três ao caso de S. Romão, 

Os quatro se igualdade de certas. 
acteri “nos três specimens? 
e os criminosos, tão esquivos, ao princípio, 

    
   

      

    
    

      

   

    

  

   

, “oferecendo-se 
investigações, activos, di 

ndo ódio de 
tes própriostl 

        

  

febris, amaldiçoando e ju 
» que er 

E fazendo 
  

  

a » de mestre, sôbre q 
sen colaborador voluntário que mostrava tanto 
nteresse na descoberta do matador do pobre 

Antonio Pacheco. 
is : que não é a primeira vez que faço 

ade do sistema da sobreposição, nal 
S eguinte no assasa 

  

    
    

      

    
    

   
de Augusto Gomes, publiquei, em A Tarde, um 

lo de sobreposições de c; 
o da tragé 

sassinato de 
estrangeiras elas de Yvette 

tão brilhantemente relatado numa 
Afarhiao Pina, ti Seco TUA 

ida estrêla 

    

  

artistas 
Gondrain, 
erónica de 
tas em condi 

do Teatro Mar 
ava o verdadeiro caminho 
sta dos criminosos — todos 

res» e «amantes da vitima, e um—o 
mímica Marta Wilth, em Barcelona, seu em 
bresário! 

O sistêma da «sobreposição» foi criado por um 
folhetinista — embora Golden lhe chame seu. Ri 
é por isso que nunca nos devemos rir da fan 
fasio doa Je escrevem Edo Sles os progáa 
das grandes fórmulas. À imaginação de 
Verne deve Dumont p aeroplano, ara 
submarino e Marconi a telegrafia sem fios. 

   

        

  

  

         
   

  

Rerorrer X.



   
       

      

    

    

As peles de animais devem ter constituido 
primeiro vestuário que o homem uti 

“para se defender do frio e o primeiro cole 
em que descansou. Só muito mais 
aprendeu a tecer. Os fen 
nham do comércio do Mediterrâneo, iam bus- 

Eros 
penas de galo depois de laboriosas prepara- 
ções. A maior parte dos brilhantes tecidos a 
que chamam de sêda tem origem vegetal, 
não sendo mais que uma celulose 
por complicados maquinismos, Para os teci 
dos grosseiros, as linhagens com que se fa- 

    
    

    

  

    

   

  

gipto e as lãs a Espanha, e 
“fabricavam em “Tyro os tecidos que tornavam 

dosos córando-os de púrpura. Tão impor- 
tante foi Esse comércio, que 
“impôs o domínio hebraico aos príncipes sírios 

Fe calânicos, obrigou-os a não importarem o 
Pinho do Egipto senão por scu intermédio. 
Devem, pois eo linho que for- 

  

    

  

   

ram os panos de 
célebres, mais tarde, os mu: 

mos de Damasco; depois o 
* tempo dos esplendores de Atl 
“tom das mulheres gregas cra ainda umas 
| vezes de lã, outras de linho. 

   

  

     

   

lgo- 
* dão? Afirma-se que ele é de origem chinesa, 

as sabe-se também que antes de Cristo o 
* cultivavam no vale do Nilo e que o conhe- 
iam igualmente os índios. De lá importou       

  

   
   
    

Foi em 1772, em oplea y 
eu a primeira fábrica de pa-    

mente os tecidos de al- 
“godão, de lã e de linho que nos vestem e 
nos prestam outras utilidades, embora de 
ano para ano os mercadores inventem novos 
nomes e até novos aspectos para as suas 
mercadorias. ; como as denominações de 
fantasia que tomam as peles de coclho e as 
     
    

  

  
Cone) de atual 

  

   

  

zem sacos e panos de 
dorias empr as 
plantas, algumas das quais são de recente 
utilização. 

A fibra do Eriodendron anfractuo 

irvore de origem americana que s 
palhou pelas regiões tropicais, pode mistu- 
rar-se com a do algodão, dando tecidos mais 

nbalagem de me: 
gam-se hôje fibras de vit 

  

    

      

uma á       

    

menos resistentes, O fruto co 
de maduro ou promove-s 
cjando a árvore no tempo próprio. Des 
existem 08 fios de que se fazem as fibras 

ntes donde, como também das do 
rai um óleo de que pode fa- 

e quando   

   sua que 

      

      

zer-se 
alimentação de animais, para. ndubação  d 
terrenos ou para combustível. E a fibra tem 

tagens de ser muito leve e ni 
ua, sendo a sua Autuabilidade relati- 

  

    

  

absor- 
    

    A juta é muito nossa conhe 
rata do que o cânhamo e o R 
principalmente emprêgo em trabalhos de es- 
tofador. Serve também para sacos e panos 

a Os empregados 
na guerra para defeza de tropas, eram feitos 
de juta. A sua fibra não provém de frutos. 

se à planta no tempo próprio, enfci- 
mos, deixam-se secar, con: 
s dentro de água por alguns 

  

  

   cos de t     
     

  

        

  

abalhada - 
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     as ou semanas, até que a 
facilmente, lava-se esta em água corrente e 
pô Cultiva-se principal- 
mente a juta no delta do Gang 
Com propri às da na 

tem-se utilizado a Urena lobata, meno 
gente em cuidados de cultura, a que é 

do Sul a denon de A 
inda o cânhamo da Guiné, mais fino que 

a juta mas menos resistente, que se encon- 
a abundantemente no vale do Niger. 

Duas espécies de rami (uma urticácia), a 
ortiga br igem chinesa, e a rami 
voce, de origem malaia, 

Teço para a prepara 
tes teem o aspecto brilhante da 
mais. resistentes que os de linho ou de cà- 

o. Com eles se fazem linhas de costura, 
bordados « vários objectos de vestuário. Mis- 
turam-se as suas fibra 
empregam-nas também para a fab 

alidades de papel. Di 

asca se destaque 
    

sol à secar,   

            

ades semelhante 
     

       

        

de 

      

     

    

com os 
       

  

     

    

    
ras de 

        
s, uns que podem subs- 
outros que, misturados 

com êle, lhe modificam o aspecto ou as qua- 
lidades ou permitem o b mento da mer- 
adoria. Algumas teem limitado o seu em- 

prêgo aos estofadores e Entre 
as plantas não devemos esquecer 
da família das amarilídeas, das 

quais é muito comum, entre nós, a que vul- 
garmente conhecemos pela denominação de 
piteira. O sisal é um agave 
dois metros de comprimento, se cortam no 
tempo próprio. Uma das nossas figuras re- 
presenta êsse corte do sisal feito por negros 
numa triste paisagem de Áfr 

nos finos e resistente 

  

     
cordoari;   

   
os ag; 

    

       

  

  

  

      

    smos comp tos a aper- 
feiçonmentos proveitam hoje 

as essas plantas e outras ainda cuja ref 
rência alongaria demasiadamente esta nota. 
Assim a matéria prima da fabri 

aumentando. 
sucede que, hoje, mesmo as pessoas muito 
pobres vestem camisa, o que constituia, | 
alguns séculos, privilégio exclusivo de gente 

sucessi 

  

   

  

tecidos vai sempre 

  

  

de grandes haveres. 
F. Mia. 

as 
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o sem, desapertou um dos ôdies +    

  

bafasinha de areia     e lá estava, a re 
ão, com o ventresinho branco 

1 do ver os flancos pelados do anima! para o ar, Morhange pegou néle, esteve 
encherem-se de vida nova. Mas a responsa instante a examiná-io, e tornou 
bilidade cra m Bu-Djema espan- água corrente... Sombra de S. 

do «nas caras dos homens da Colinas da Umbria... Mas é meu propósito 
a desaprova não interromper esta narrativa com digres- 

Tive de fazer uma obser 

de beber ao burrico. Senti uma certa volver-se em      ng 
  

  

     via     
      

   

  

mortos de sêde, 1 

  

  acto. o: Como 4 sões intempestivas. 
beu Morhange vê diziame uma sema 
O que eu de 

    rea   a depois, 
respondeu Ele--foi aquilo o ca Morhang é cu tinha razão em 

tia direito. Amanl 
aremos aos poços d” 

ia de Temassinin, ponto -Biodh. Até lá sei que não teem sêde, Eu tinha o pressentimento de que 
que, vez, se não era o massiço de E; 

o sítio « i À que não dar-lhe o que o méu à 
truir um forte, Ponto de cruza- 1 dizera — pensei cu de muito bon: hu- 

s que do Fezzan e do Ti. mor.— Ble bem sabe que, quando preci 
» “Tuat, T cu Odre eo de Rou-Djema, estão à st 

um excelente posto de posição», Mas eu aind e ao doutor Marrês à origem vulcânica desta 
Às que eu af colhi, nessa oca- Morhange : 0 certo é que, até à tarde do dia região. 

d, sôbre os manejos dos nossos inimigos seguinte, cm que chegámos a El-Biodh, por famos ent 
m importantes. Ts 

    

  

a que eu 
Fui o primeiro que fiz notar, antes de Fo- ras da 

reau, a import 
geométrico da passa 
que indiq 
acaba de e 

  

s seis ho 
            

         gem d g as caravanas, e num tom en 

    

€ que ha 
go queria. Aqui 

lho de baixar-se para apanhar as 
pedras que lhe permitirão demonstrar m 
peremptóriamente a Bou-Derba, a Cloizenus 

      de o capitão Pein mostrava o       
           

   mento das estrad 

  

        

  

ssinin há de         

  

não «       

        

» seguindo a encosta ocidental 
» de latitude norte, 

  

Senoussis, for   nbém no- dos montes “Pifedest, a     

          

tei o completo desinterêsse com que Morange 
me viu proceder a alta 

ses dois dias passou-os 
  averigi      

  

    

le 

arda preto do turbet, onde 
      conversar 

com o velho gi 

  

  uimiração com 

que o negro o escutava, compreendi quão 
profunda cra a minha ignorânci 
rios do imenso 5: 

  

dos misté     

  

, e como êles cram fa- 

nheiro, E 

res que cu te dê uma idea da extraordin; 
originalidade que Morhange demonstrava 
nesta aventura, tu que sempre tens alg 
prática das coisas do Sul, vais onvir. Foi 
precisamente a uns duzentos quilómetros 
daqui, em plena região da Dana Gr 
nto horrível. per 

ínhamos para os dois dias que 
da im para chegarmos ao primeiro poço, 
» tu Sabes. que nesses poços, como escrevia 
atters à esposa, é preciso trabalhar umas 
poucas de horas para os desentulhar é conse- 
guir que se possa beber. Pois bem, encontrá- 
mos af uma caravana que ia para Rhadamês 
e que tinha cortado um pouco ao norte, As 
bossas dos camelos, diminuidas e oscilantes, 
diziam bem quanto todos sofriam. Na cauda, 
cam 

  

  

miliares ao mem comp   e tu quise 

      

       

so dos seis dias sem 

  

    

    

  

    

    

  

nhava um miscrando burrinho cirzen 
to, tropeçando a cada passo. Já lhe tinham 
tirado a carga, certos de que ia morrer. Mas 
o animal, levado pelo instinto, advinhando 
que, se ali se dei 

          

aba 
açado pelos abutres, teimava em seguir 

atrás da cavana. Gost animais e tenho 
sólidas razões para os preferir aos lu 
mas nun ia pela cabeça fazer o 
que fez êste Morhange. Devo dizer-te que os 
nossos Odres estavam qui 

ios camelos —e sem Cles um ho- 
da nêste deserto vazio, havia 

muitas horas que não bebiam. Morhatige fez 

    

     

         

   i sêcos e que os 
nossos prój    
   

    

lhe oferecessem a ág 
agradecer com um 

Eaeonaç eb 

      

  

  

o puras ao sol nascente 
scer de sol semelhante à 

ro a correr em cascatas de 
uma fenda das rochas 
que Morhange paro 

        

As inesperadas ág   

areia, e na claridade que as 

  

      

Agradeço-lhe com 
to--disse cu 

  

ito reconhecime: 

rare sempre dêste 

  

peado e estás 

    

Morhan 
bem most 
tos de geologia, sciênm 
zes atira ar completamente. 

Voi então que lhe fiz esta pregunta : 
—Em prova de reconhecimento, poderei 

alizer-lhe uma coisa que sinto? 
Levanton a cabeça c olhou p 
— Diga. 

azia-o com um discerni    

  

   

    

ento que 
stos conhe 

que Cle tantas v 
      

  

  

  

  
      

  

Olhe, com franqueza, não vêjo bem que 
interêsse prático pode ter à viagem que emo 
prendeu. 

Ble sorriu. 
Quê? Então a exploração do antigo c 

minho das caravanas, à demonstração de qu 
desde a mais remota antiguidade houve rela- 
ções entre as terras do mediterrâneo e a 
terra dos preos, 1 eee oferecer intes 

ce à pena vir acabar, 
duma vez para sempre, com a questão secu- 
lar, que tem trazido À bulha tantos sábios : 
de um a” ille, Hecren, Ber] 

Quatrei do outro, Gosselin, Walcke- 
maer, Tissot, Vivien de Saint-Martin ? 

O men amigo é difícil de contenta: 

de interêsse pr 
ão pode contestar que essa controvérsia 

geólogos de gabinete e explo- 
radores de sala, 

Morhange continuava a sorrir. 
-Oh! meu querido amigo, não me ator- 

mente. Lembre-se que a sua missão The foi 
confiada pelo ministério da guerra e eu res 
cebi a minha da Instrução Pública. Esta 
origem diferente justifica a divergência de 
nossos intuitos. E explica também, como: 

  

       

  

     
rêsse? 

  

   

  

     
   

    

        

ico — disse eu, 

  

    

  

  

  

       



            

    

     
   

   

     

    
   
    

    
         
    
    

     

    
    

    

  

    

não hu o negue : para o pro- 
apresenta realmente carácter prático. var basta vê-lo aqui, na-encosta dêste “Pife- 

Mas o meu amigo veiu também mandado dest, bem curioso, & certo, sob o ponto de 
pelo ministério do Comércio, — repliquei cu. vist co, mas cuja exploração não 
vivamente — com o compromisso de verifi- o deixou de atirar para uns centos e cin- 
car se es quenta quilómetros a sul do seu itinerário 
minho comer 1 
mespeito é escusado quercr-me iludir: com Seria impossível tapar-me a bôca com de- 
Ds seus conhecimentos da história e da geo-. licadeza. Parei o golpe atacando. 
grafia do Saará, já em P: Devo então concluir de ti 
minho de Djend ao Niger está morto e bem ro os verdadeiros motivos 

morto ; já sabia que 
de ressusc 

studar. 
ange olhou-me a direito e re 

ito em reconhecer que o meu não pelo amor de Deus, nã     

  

    nineralé 

    

ossível restabelecer o antigo 

  

    

  

do século IX. Ora, a Esse 

    

      
     is sabia que o ca o isto que igno- 

a sua viagem, e 

não teem nada que ver com us mo- 
      

  

   

    

   

    

lo, é toda 

    

e de mais. Bem o compreendi 
com que desta vez respondeu     no tom 

Morhange. 
ão, meu amigo, ni       2 Se assim tivesse já, o deve ti 

antes de partir, a convicção que me atribui, conclusão, Eu cra incapaz de engana 
sabe o que se devia concluir? plorar ao mesmo tempo, os que me jul, 

Muito gos 
= Unicamente, que eu tive menos habili- dios, Hei de me desempenhar da missão de 

dade que o meu querido amigo, que me encarregaram, o melhor que puder 
rar pretexto para a minha viagem, que cu Mas não devo ocult 
não escondi com tão boas razões os verda- intuitos, tenho outro, exclusivamente pes- 
deiros motivos que aqui me trazem. soal, que tenho muito a peito. Digamo: 

Pretexto? Não percel quiser, para empregar uma terminologi 

  

essa   

        

  

arem 
e dos seus snbsi- 

  

   ria em de mo da sua confia 

  

que mo dissesse     

  

    
         lhe que a bem dêsses 

         
    

        

       ==Ora agora é a minha vez de lhe pedir que, de resto, não é acertada, que êste in- 
Que seja sincero. O meu amigo tem o mais. tuito é o » passo que os outros         

  vivo desejo, estou bem certo, de informar os 
postos árabes sôbre os mancjos dos Semis- — — Serei indisereto?... 
Sis: mas há de confessar que essas infor- da indiscreto — respondeu o 
mações não são o fim exclusivo e fntimo do meu companheiro — Shikh-Slah está apenas 
“sem passeio. 15 geólogo. as de viagem. o tardamos a 
missão ensejo de satisfazer o seu gôsto. Nin- separar-nos. Não devo ocultar nada ao 
guém seria capaz de lho levar a mal, uma meu amigo, que encaminhou os meus pri- 
vez que soube conciliar a utilid; com tanta solici- 
com o contentamento da sua paixã 

            
     

  

ontrou nes       
       

   

    
   

  

   
   

  

   
   

        

   

    

   

    

   

      

  

o no vale de um pequeno 
'co, onde cresciam alguns arbustos en- 

fezados. Ao pé brotava uma font 
no dela havia como uma corda de v 
acinzentada. Os camelos desalt dos. para 

noite, dando grandes pernadas, andavam 
a pastar nas moitas espinhadas do had 
Junto de nós crguiam-se quási a pique, 
muralhas negras € lisas dos montes Tifed 
Já se clevava, no ar ulado 
da fogueira em que Bou-Dje: 
jantar. 
Nem um ruido, nem um sópro: O fumo, 

direito, direito, subia lentamente, no céu pá- 
lido. 

= Já ouviu falar no Atlas do 
E! mo ? == preguntou Morhange. 

— Creio.que sim. Não é uma 

  

rios   

        

         
    

      
  bvel,    

  

  

   

      

istianis 

    

obra de geo-     
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publicada pelos Beneditinos, sob a di 
» de um Dom € 

fiel a sua memória— disse Morh 
ge. — Permita-me, todavia, que em pre 
algumas coisas pelas quais não teve mol 

sos meus. O 4 

graf 
rec      

  

     para se interessar igua 
do Cristianismo foi feito com o intuito de 
defi 
atravé 
mundo, é 

r-os limites da grande maré    

    

s séculos, e em tôdas as pa    
neditina e do, prodígio de er   

  

Dom anger. 
  determinar Esses 

limites que a i 
Assim foi respondem o mu 

nheiro. 

E foi cer 

  

mente par 
ui veio — murm      

     1 Comp 

Calou-se e eu respeitei-lhe o silêncio, re- 
solvido já a não me admirar de coisa algu- 

ntes,   ma. Depois de meditar alguns insta 
m voz muito cs 

imo reilexo daquele 
s antes, tanta ale 

ns oficiais de Ouarg 

continuou e 

  

+ em que já 
   

  

não havia      

    

bont humor que, 

  

causára aos 
às meia 

que principici, vou dizer-vos tudo. Abster- 
ne-hei de insistir em certos factos da minha 

vida íntima. Há quatro anos, fui bater 
porta de um convento para professar. Os mo- 

o importam. Posso au 
vida, de um sê 

lo de interêsse tenha bas 

confidências são ridículas; j 

      

  tivos, nirar-me de    
absolu-       que a passagem pe 

e destitui 
tado para modifica 
de que uma pessoa, enjo úni 
ser bela tivesse recebido do Cr 

tamen      
a direcção desta vida ;      

  

de actuar sôbre o meu destino em sentido tão 
do. Noc 

s para, dnvi 
ão. O que o mundo perde com estas re- 

nvento encontraram fortes, 
       arem da firmeza da minha 

  

       s bruscas, recupera-o muitas vezes da 
mesma maneira, E 
var o Padre 
pedisse a demissão. Eu, era capiti 

    fim, não posso desapro 
jor, que me profbiu que 

» e Linha- 
mé formado no ano antecedente. Por sua in- 
dicaç 
dade, Ao fim 
poderia 
ou mi 

  

  

     », pedi e obtive três anos de inactivi-   

   stes três anos de oblatura se 

  

» reconhecer se o mundo tinha 

  

   

  

ciramente, morrido para êste seu 
criado. Logo no dia que entrei pa 

    vento m 

  

puseram à 
Dom Granger, que logo me juntou à turma 
que trabalhava no famoso Atlas do Crístia- 
nismo. Curto exame lhe permitiu julgar dos 

    

    

   

  

palavra de árabe, mas, quando estivera ser- 
vindo em Lião, fôra aluno de Berlioux, geé 

afo iluminado, é certo, tmas que estava 
todo cheio de uma grande ide 

Africa exerceu a civili- 
fiste pormenor da mi- 

a Dom Gra 

  

    

ada in    

  

» grega € romi 
ida baste          ger. Logo me 

  

  

  

4 temaxeque ; €, ao fim de três meses 
eu era capaz de ler qualquer inscrição tif 

  

nar. Sabe que é êste o nome da escrita 
al dos “Tuareg 

gua temaxeque, que se nos apresenta co 

  

    s, expressão. des:      
o ma 

  

s curioso protesto da raça 
1ometanos. 

anger era de opinião que os “Tua- 
tra os seus inimigos 

«Dom ( 
regues tinham sido cristãos desde uma époe 

    

   

que está ainda por determinar, mas que   

deve coincidir com o esplendor da Igreja de 
Hippona. Sabe que entre éles a cruz é um 
motivo ornamental fatídico. Verificá Du- 

veyrier que ela figura no seu alfabeto, na 

    

ETA 
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mos sós, absolutamente sós. Tistendi a mão 
Morhange, que ma apertou. Depoi 

e os milhares de quilômetros que me 
m do instante em que, termin: 

ão, poderei, enfim, encontrar no 
clanstro o esquecimento das coisas para que 
não fui leito, me parecem inifinitamente lon- 
gos, permita-me que lhe diga: as centenas 
de quilômetros que me faltam para chegar a 
Shikh-Salah, e que vou percorrer na sua 

cem-me inifinitamente cur- 

     armas, nos desenhos das ronp: 
tuagem de que usam na te: 

jo é uma cruz de quatro braços ig 
das espad 

         
     

    
       

  brar, que, apesar de o islamismo ter pros 
i como símbolo cristão, os ar- 

Jos tuaregues são guarnecidos 
(de campafahas, 

vem Dom Granger nem cu ligávamos e 
e importância a provas como csts 
Mas não se pode, em absoluto, negar valor 

entos teolós O deus dos 

à, que é incontestavelmen- 

    
   reios dos c: 

  

     
    

  

tos. 
Sobre a água pálida 

imóvel e fixa como um pr 
de nascer uma estrêla, 

— Shikhi-S disse cu com o coração 
cheio de tristeza indefinível, paciência! Ain- 
da lá não chegámos, 

nunca devíamos chegar! 

       pequena fonte 
o de prata, aca- 

    a certos argun 
tunar Am: 

te o 
teem um à 
Lucifer, e um para 

    

      
da Bíblia, é um deus único:      

  

o habitado. pelos andje 
tusen jos. E não nos objectem 
que esta teologia se parece com a do Alco- 

essa objeeção é invalidada por argu- 

       

   entos históricos,    pois que os tuaregues lu- 
taram durante séculos até uma quási exter- 
minação, manterem a crenças 

asão de fanáticos maometanos. 
eMutitas vezes estudei com Dom Granger 

essa formidável epopeia em que se vêem os 

CAPITULO V   

        suas 
  A INSCRIÇÃO 

    
      

  Com uma só pancada do pau ferrado, Mo- 
   
       

  

borigenes fazer frente aos conquistadores Thange arrancou um pedaço de rocha do 
Vimos o exército de Sidi-Oka, um flanco negro da montanha. 

dos companheiros do profeta internar-se no —Que é isto? — preguntou êle. 
deserto para reduzir as grandes tríbus ti E um basalto peridotoso — disse cu.      

oferece interêsse, mal lhe deitou os 

  

regues e lhes impôr o Islamismo. Hiram clas 
então ricas e prósperas. Eram os Thoggaren, Ep 
os Imededren, os Ouadelen, os Zel-Guéress, Pelo contrário, é muito interessante. 
os Zel-Air, Porém, as desavenças que entre Mas nêste momento estou a pensar noutra 

sua resistên- Coisa. 

ao cabo de uma —Que é? 
-Olhe para aquele lado, —disse eu, indi- 

olhos, 

    

    

    
    

  

guerra longa e atrós conseguira os árabes 
tomar Tadmekka, capital dos Berbéres, des- cando para o ocidente um ponto escuro que 

e, sôbre as ruínas, construiram se via no horizonte, para lá da planície    
« Dom Granger quis que eu viesse clara, 

tentar exumar d da Es-Sonk mu-  lram seis horas da manhã. Já tinha nas- 
culmana, os vestígios da Tadmakka berbere, cido o sol, mas não era possível descobri-lo 
que foi talvez crist no céu, espantosamente liso. E; não corri 

-— Agora entendo — murmurei eu. mais Teve aragem. 

— Muito bem—disse Morhange-mas veja De repente, um dos camelos gemen. 
o senso prático dêstes religiosos, que foram recera um enorme antilope a correr de: 
os Mesmo ao cabo de três ridamente, e fôra bater com a cabe 
anos de vida monástica, ainda tinham dúvi- a muralha rochosa. E ficára estonteado a 
das dcérca da firmeza da minha vocação. E passos de nós, a tremer com as per- 
reconheceram ao mesmo tempo o modo de 

  

              

    

       

  

      meus mestres,       
         

  

          

      

Bou-Djema veio ter connôsco : 
Quando as pernas de mokor tremem, as 

firmamento também não est 
er Tonge de dar de si-- murmurou éle, Morhan- 

ge olhou para mim e tornou a olhar para o 
ponto negro do horizonte, cujo tamanho du- 
plicára. 
— uma ten 

        

  

sens intui- 
O Padre - colunas do      Uma bela mani 

me chamar, e ve 
alon, na presença de 

que opinava silenciosamente. 
a licença de inact le termi- 

na daqui a quinze dias. Ides voltar a Paris e 
solicitar a vossa reintegração. Com o que 
aqui nprendestes, e as relações que temos no 
Estado Maior, não encont culdade 
em serdes colocado ao Serviço Geográfico do guma alavras com Bou-Djema, que ten- 

a Grenclle, recebe: tava dominar os camelos, já nervosíssimos. 
é Morhange repetiu a pregunta. Dei aos om- 

e feito bro 
am-me — — Não sei 

anas. no Hoggar. X 

    Superior mar 
como ele me 
Dom Granges 

«A vossa 

u-lhe di:   

      

  

      
pestade ? 

  

    
DX há motivo de cuidado ? 

respondi logo. Estava trocando al-         rás d 

      

  

    
reis instrucções no 

«l; um belo dia, sem que eu 
nada por isso, os ministérios convi 
a vir estudar a antiga via das caras 

só fiz uma coisa : como tinha as maiores dú nosa. Ora olhe. 
vidas a respeito das minhas aptidões práti- — Sôbre a rocha plana, tinha-se crguido uma 
cas de explorador, quando soube da sua mi a leve. Alguns grãos de areia puse- 
são trabalhei por demorar-lhe a partida, para a dançar na atmosfera imóvel, com 
poder vir na sua companhia. Já não me velocidade que foi crescendo até se tornar 
quere mal por isso, não é verdade? , dando-hos pequena amostra do 

A luz fugia para o ocidente, onde o sol ti: que daí a pouco ia cafr sôbre nós. 
inaudito de roupagens Um bando de patos brancos, vindos de ocs. 

sós naquela imensidade, ssou muito baixo, soltando grandes 
dos negros « rígidos. Estáva- É 

  

    ves   
nunca vi tempestade nenhuma 

parece-me que esta vai 
    

  

         
       

      
   

        

  

    
   

  

   

   

     

   

  

   

      

— Vão a fugir para a Sebkha de Amand- 
ghor—disse Bou-Djema. 

ão há que duvidar — pensei, 
Morhange olhar a mim com curiosi- 

dade 

    
    

  

  

Que devemos fazer? — preguntou. 
altar já nos dromedários e ir procurar 

rigo nalgum ponto alto. V s 
é cómodo seguir o leito dum med 

mas antes de um quarto de hora v 
rebentar a tempestade. Antes de meia hor: 

qui abai: 
rente doida, Sôbre êste solo impermeável, as) 
chuvas rolam como um balde de água que 
despeja num pavimento asfal 

acumula. Oi 

E mostrei-lhe cêrca de d 
na parede do grande corredor de rocha, lon-| 

riscos profundos e paralelos, antigos ves- 
s de cros 

— Daqui a uma hora, as águas corre 
tura, Aqueles são os sinais da úl- | 

a innudação. A caminho — disse plácida- 
mente Morhange, 

Muito nos custou fazer ajoclhar os drome 
dários, Mal nos apanharam cm cima, deita- 
ram a correr, com terror desordenado. 
Bruscamente ergueu-se um vento formidá- 

vel-e o dia escureceu quási completamente, 
O ctu, sôbre as nossas cabeças, tinha-se tor- 
nado, num momento, mais tenebroso que as | 
paredes negras do corredor por onde corrfa- 
mos até perder o folego. 

— Uma escarpa, uma escada na rocha, — 
gritei aos companheiros — dentro de um mi- 
muto, ou acabon-s 

Não ouviram, mas olhei e vi que se não | 
inha logo após mim ; 

impclindo adiante, com 
domínio admirável, os dois camelos das ba 
gagens. 
Um relâmpago cegon-nos, rasgando a es- 

. Seguinse um trovão que ribombou 
pela muralha fora, e logo começaram a cafr 
grandes gotas de água morna. Os alborno- 
2es que a velocidade estendia horizontalmes 

  

   

  

    
uma tor-      

   
        

   

        

   

   

   
    

      
    

  

    
        

    

  

      

    

   

  

     
    

  

      
  

    
te para trás, colaram-se nos corpos enchar- 
cados, num abrir e fechar de olhos. 

(Continia). 
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CONTRA OS SEUS ILUSÃO OPTICA 
PRINCIPIOS 

O gatuno (na cadeia): — Estou 
vendo que tenho de me habituar 

     

   

  

a dormir à noite, m: 
a ser um crime êste de: 
de escuridão! 

5 % 

O LABIRINTO DO PERU 
(Solução) 

            

     i no nível dos olhos, 
fite com o outro a figura. Parecer- 

se levantam do papel, 
  

-f; medonho pensar nas loucuras que os 
ão sei, realmente, homens fazem, com respeito a mulheres! 

o que o mundo há BEER 
as de hôje em di 

recebem educação nenhu- 
ma, é 0 que vejo 
bsolutamente 

minha moe 
a senhora 

virtudes. domésti 
pena de não ser consi 
derada uma senho 
mas vocês, as rapariga 

agora, parece que 

  

     

     
  

    

OS ERROS DE 

        

   

      

   

   

        

(Pas 

  

  

     
     

   

   
    

   

  

    

      de     

   
   

  

   

Ei: — Porque não queres tu ir aqui abaixo à loja é 
5 ganchos para mim? 

Porque não quero       'ZAN aquela gente fique sa-      
  
bendo que a minha mãe é antiga Não sabem 

À simples arroz dôce 

a quanto à 
', BONDADE alguma vez te servi 

lha? 

  

  reguês desesperado 
vendeu Este cão, di ecra de ver-que 
| para os ratos. Qual história! Gle mem vezes até... no gramofone. 

  

  

tão, isso não E ] 

  

Um fumador avarento, no 
jo, apresenta a sua cigarreira aber- 

zinho da direita. 
igado, não fumo. 

“Aurélia: — Eu viajo sempre nas carrua- — Volta-se para o vizinho da esquer- 
“do centro do comboio, se posso. Não é da. 

eu seja muito assustada, não; mas — — Não fumo, obrigado. 
A mulher diz-lhe ao ouvido : um pintor 

Não ofereces ao passageiro que com penas 
vai aquele canto? Quantos e quai 

não ; que Esse fuma. vamos que nos dissessem. 

  

      
— PORQUE, REALMENTE! 

   

  

maneira de desenhar estas flores, com as has- 
folhas, ete., que as acompanham, cometeram-se 

uns poucos de erros, semelhantes aos que cometeria 
representasse, por exemplo, um 

  
  

    
    

são êsses erros é o que desejá-     
   

3 
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  a redondilhas  portuge 
mo de Castilho. 3.* 

7 Do 
Oresstro (Huco 

cio Vains — 4 ategria do capitão Ribol. 
ice. Trad, de Campos Monteiro, 302 p. 8.º 

— 10809. 
Querroz Rintiro — Vida de Jesus. 732 p. 89. 
Rameao (Juan) — O Romance da F idade. 

“Trad. de Florbela Espanca Lage, 297 p. 8º 
= 10800: x 

por António. Feli- 
eatro de Molitre).        

) = Tormentos do Amor. 

  

   

    

   

  

BIBLIOTECA X. 

  

Rerokrex X 0 Taxi n.º 9297. Romance de 
aventuras e de mistério, 155 p. 8 

Ramiro (Maxtia) — 4 Planície Heréica. Ro- 
mance. 334 P: 8.º €. capa ilustrada por B. Mar. 

   

  

      

  

cadafaiso. 
    

800. 
Oscar) — O fim dum bandido. 
ial, e. capa il, por Fonseca. — 

poli 
Ricsrnoso 
omance poli     

  

“ SaLóuer (Emilio) — O Continente Misterioso, 
Aventuras na Austrália, Trad, de Beatriz Gon-    
   

  

  

calves de Ereitas. 190 p. 8 e. capa il. = 48. 
Sucart (Exígio) O marinheiro bandido. 

Romance de Aventuras. Versão de A. Vitor 
Machado, 114 p. 8.º e. capa il. — 4800, 
SékGio (ANTÓXIO) — OS Conselheiros do Ca- 

lifa (Quem conta uma história ? Série 1). Tus- 
trada por D. Mamia Roque Gameiro. 
Siva Gaio (Mastri, na) — O Santo. Pocma, 

Mi de António Cameiro/,68;p, 48 6 copa 
— 18800. 
Siya Tavares — Guilarradas. 88 po 80 

10800. 
Sousa Costa (Rstítra De) — Cartas a uma bra- 

siteira (De Portugal, de Espanha, de Prança). 
8.º. Capa il. por Alfredo Morais, — 78500, 

4 Costa (lima ns) — Castelos no ar. 
(Lendas e contos portugneses — Biblioteca. dos. 
Pequeninos, n.º 5), &9 p. com ila e capa il, por 
Míreito Morais. — 5800. 
esmeimo (RaMós Marta) = O Louco Amor. 

la. Versão autorizada de Punice Franco. 
Pref. de Fidelino de Pigu .— 385 
“Tina (Tras) — O Canto do Cuco, Roman 

Trad. de Florbela Espanca Lage. 278 po 8º 

  

   

    

   

  

  

     
    

     

      

az FrRREIRA — Viuvez (Os três Tistados-m). 
à volt —. 20! 
Vrkse (Júnio) —O Castelo dos Carpatos. 

Trad. de Pinheiro Chagas. 3.º ed. (Viagens ma- 
ravilhosas. 199 p. 
ViRxE (JL10) — Fora dos cixos. Trad. de Ao 

susto Puschini. (Grande edição popula 
Viagens Maravilhosas nos Mundos Conhece 

e Desconhecidos). 189 p; 8 
HISTÓRIA 1 GROGRAPIA 

Bxraitsos Ea 
Portugal, 

César: (Vrtoniaxo Josk) = 4 “Fundação da 
Monarquia Portuguesa (Batalha de Ourique). 
as ge Julio de 1139: 64 p. e gr 

  

   
     

  atos   

    

isme et la cour du 

    

   
   

  

e a Civilização 
E Exolução Social. — 

  

   
    

n 
esboços da história de Portugal, 
Krav, Nova ed, — 5$20. 
Couro (Joko) — O Convento de Santa Maria 

de Agular em Riba-Côa, termo de Castelo Ro- 
drigo (Subsídios para a história dos conventos 

de Cister em Portugal). 62 p. 
do A. e plantas. 

NTO) 

159 p. 8º e; 

    

    
   

    

  

  

Lisboa... Estudos pombal 
n? 3 Subsídios para a história do perisa- 

ortugal. 115 p. 8.0. 
age Di VASCONCHOS (1) — De terra em ter- 

. E s arqueológico -etnográficas. Vol. 11 
7 , arte.) Colecção de estudos 
pelo Espera Nocipa ale, Ea, 

po 8º co gray. — 25800. 

    

    

   

    

NACIONAL DE LISBOA EM NOVEMBRO DE 1927 

Prkvika DI ANDRADE (LinCisTRE) — Explorar 
selentíficas ma Índia durante os reinados, 

de D. Manuel, . João. 1 é D, Sebastidos OR 
ros naturalistas portagueses do sec? xvi, 

CrLa Pouno (Panrt Maxvi) — Paulo Dias ) 
de Novais e à fundação de Loanda, 193 p. 8º 

  

    

  

      

  

e. gray. 
Sax Bruxo (ExíLio pr) = Sce- 

nas da vida colonial, 386 p. 

  

Trixeera pr So (Rico) — Ferdades 
amargas da erra ou Sapadores Mt- 
neiros em rança. 438 p. 8%. 

   

  

Irte do Jardineiro. 
gem. d. 248 po 
e gray, — tog00. 

STÓNIO) = História da sciência 
guesa. Instrumentos máuticos da 
obrimentos marítimos, sua impor- 

ia histórica. 69 p. e. gras. 
tiras (AuneRTO pe) Rar 

1.2.2): 99 po 89 
Reis Coraars (José PrDRo o Manual do 

marceneiro (Biblioteca de Instrução Profíssio- 
mal, fundada por Tomás Bordalo. Pinheiro). 
375 Pr é. grav, — 20800. 

Rustiro nos Ryis (AstÓxIO) é RicaRDO Okst- 
1as — Anuário “do football português, para 
1027-1938. 167 p. 8.º €. grav. é capa il. — 10800. 
Suazwr Leite (FAUSTO) — Noções gerais de 

comércio. 82 p. 8.º — 78500. 
Saxtos DiLcaDo — Tratado prático e técnico 

sôbre destilação e fabrico de licores. 398 p. 8º 
=20800, 

IBNCIAS CIVIS 

s gerais de jardina- 
pa il. por Alonso      

    
   

    

(Biblioteca 

  

   
    

  

  

  

    

  

  

Cunaves (Pero) — Guia prático do registo 
etoit. 198. p. — a0$00. 

Reporter 7 — O crime da Poça das Feilicei- 
ras. Inocentes ou culpados? (Notas à margem 
de uma cansa célebre). 2.4 ed. 28 p. — a$50 

Sousa Rimixo — Tríplico republicano. 155 p; 
8º — 10800. 

  

  

RELIGIÕES 

Castro (Am, pr) — — 
fórgo. Breve estado sôbre pragr 
go. Pref? do prof. Alfmedo da 

1 Valorização do (es-   
  

    
BELAS-ARTES 

PINTO (MEREDO) — (Sacavém) --S. Francisco 
de Assis (Estudo de arte musical). 11, de José 
“*agarro, 213 p. 8º — ao$0o, 

  

POLIGRAPIA 

  

MMANAQUE DE «O SfcoLOs para 1928. 224 p. 
8º e. gra pa il. por Eduardo Malta, 

ALMASAQUE DR : Spsmo vio, para 1928, 

    

   
    

   
op. 8o 

Raças TAS) 
mec) 64 

CAMONIANA 
Livro. copo 

de estudos cam 

  

ativo da fundação da cadeira 
'acnldade de Letras 

p; 4º e. os retr. 
Afrânio Peixoto, 

    

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tódas as informações às consultas que lhes sejam feitas e fornecem todos os livros. 
nacionais e estrangeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do dia 

  

ASSINATURAS DA 
Trimestre Semestre Anual 

CONTINENTE E ILHAS .. 
Registados. 

Ar Gs OCIDENTAL E ORTtiNTAT 

INDIA MAGO 1  ÍSOR e 
Registados... sd 

      

  

     
so 

a2800 4580 S480 | ESPANHA ... 
24840 47880 935% Registados 

49800 6Soo | BRASIL... 
53880 105860 Registad 
53800 104800 | ESTRANGEIRO. 
s7$80 113860 egist 
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CADA NÚMERO avurso Esc. 1850



    
  

MBERANO INDISCUTIVEL DOS “CARROS D) 

Rev aq de Ji, 4 MADRID Av, Pi y Mar 
FORD MOTORZCOMPANV, 5, A, E BARCI 

LUXO 

BARCELONA - Di 
LONA


